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. i^monflíraraM, ,que. o* nl ,^ár/' JóSo 
Mendes, nesíR sitnação.' n3o prestou ao 
partido conservador os ser?içòs da im- 
prensa. 

'  ■■!.Mas não é-tudo;- ■  ■■' ■ ■»'■ ■ ■:> ■ ■ ■ 
-; /nlM. o, dürá;n,iè á .eleição o sr. dr. 
Io*o Mendes adoptou a política do silen- 
cio, parecendo ató desejar, que, no in- 
terior áa proviricia ,e na corte, acredi- 

■ lassem que a sua peana estava em acti- 
vidáde defendendo fas' victimas da pre- 
potência governamental.. 

,    .. ^    .-l .f-!**»**- Porám. que o sr. dr. João Hen- 
'^^íí%^1v'í^^''''^"''«™''''que«^ de boa política 

'^W-!^\SÍ^"   "^""  individualidade,  repudiar 
■i'"publicamente a résponstibilidadti moral 

. da oppoaifão da imprensa conservadora 
lí situagfio Ifberal, o fez uom todo o de- 
sembaraço de,um homem que nflo du- 
vida sacrificar os mais nobres sentimen- 

. 10% de. flolid^riédade partidária para ob- 
ter ft tienevfllencia do adversário. 

^Foi assim (jue'o sp; dr; Jofio Mendes, 
na câmara d^Jeputados, pnra merecer 
as boas graçtfs aos ministros a n grati- 
dão "do ex-preaidenle desla   pi-ovincia 
dr.,.Baplis.lii'pereira.'declinou  de ai a 

■ respOBitóilfdBdè^niôialída 1^ 

. Note-sc,"-,õ sr. "dp". Joüò Mendes fazia 
então parte do ,directorio do partido, 
eleito por uma grande. réuntJko de con- 
servadores da província, e durante todo 
o longo período eleitoral nunca fez a 
mais ligeira reclamação contru a—vio-r 
lenta—opposicão ao ex-presidente, ten- 
do mesmo escripto dois artigos nestas 
CÓlumnas contrá esle- 

;.'Emquanto; o$ sacrifícios daquelles 
que sualentavam a imprensa podiam 
aproveitar á sua candidatura o sr. dr. 
João Mendes tomou a responsabilidade 
delles na posição de: membro do direc- 

tòKoi 
. . Nu dia, porém, que o sr. dr. João 
Mendes imaginoa que poderia salvar o 
seu diploma,,voltou-se para os seus ad- 
versários, e diase-Jbes :> 

«Eu nada fiz—; e nfio pequei porque 
estive silencioso. Lembrai-vos do que di- 

zia Tartufo: 
'.;.-. ;n*est,paB péchèr quepáiberen 

ninu».  ., 

Aíq^ITÒ XXVlll 

CORREIO PítüiMiNÒ 

•V'"íi   -'iliíj 

■opposic-i 
0; B'f.'-.av^ -Joâó Mendes declaroH-ae 

desde iogo em  opposiçâo d estejorni.!. <"'!'•'■».  '."veHlindo-s^.ie^sru mòiü"„ío! 
defendendo o adminíslr-idor dii provin- '""'" ' .? '.""(liTl'-Mlis^miis e mvlinili-o- 

cia, com quem elle vivia na maiur inli-r^UriílSS^^-i TI í*''-"''"*"''"'"^ 

^^ emquantoos consnrv.d«n.sdel.a*Sí?SÍaíKr!rf^ 
todasaalocalidadeseslavnmsofirendoa '^.'''•'"•'« J""»"'a|'urodi.r«Umüií;iiue ir- 
mais hopioraso n«P«nt.,„v.-.„ "«»"«. ^ ;      :)if     - 

fc. dçmaia, qtiepnriínliasd.-párwinii^ 
l.psa imjíardalidH.ff. ,,ó,li, nfrercpprjim 
co.ivenirculo «.llocd». «,m fisriilisuçin 
-Hlninde   . s-b n .p<faí(i|J„..nílfi 
dos esfrrnuos paironns IIK uíii caiiriidrt. 

imprensa Io? Com a n-ti.rm,. eleilór-,í| .^^^ 
■-—-■-      hem«ljolidiia,„i,xirna, (^m sp uttribue 

■a «iTiíHrdo I'cieipii <le Vli<Ponci;IÍcVs ?   ■ 
neiuoiiatrfl (lue nflo, :íi|arça «ueivae 

ser repri'scnladii no Hiotllaro.   ■■^^ 
Nâo so illiidam poi^ óii lifeiloièsníie 

nao jidopinm u camiiiialuru do ar. Ga- 
vi3o. O resullddo previslftde semelhiinte 
eslnitegia eleiiorüi nSo píítJeçei.ocnriic- 
tep miiralmente obrigfttüjiio iíisgenuina 
de iberuçao dii maioria do pnríído lihè^ 
ral do8.'>districlo,qiie;por aÜnegaíjao 
e coherencia partidária deva sep por to- 
dos obedecida. Pura tàiito Ihe'fallam 
absolutamente as mais ifldispensiiveis^e 
comesinbos condições deítégilimidade. 

mais horrorosa pürsoguíçüo. 

Eie aqui 03 serviços que o sr: dr. 
João Mendes tem prestado á 

conservadora da  província quando o 
sou partido se acha fdra do poder.   ^ 

Ou declina da responsabilidade mo- 
ral da opposiçSo para obter as compla- 
cencias dos adversários, ou ocode em 
defe&i destes censurando ou aggredindo 
os seus correligionários políticos. 

S 

n.    a -iii,   iT '   . i i ' '^  ^^- "iKir» UUH. 

, i,,hi,'c- d- «lusiiç, aiis p.f.'idosW'.    ' 
^%Hi (i.fl a serviu , di o in;ii;.;,v '■ - 

_ pifjiiJos»!*. 
__  l'!'d a ser Viu , ui o nwiíil.'.N 

;,': :f"r'r^; P í". ««•'"''"■". d*" võ", béi 
,u,m.I -lí-ento ,,e,i.sV gttçidasoídus;Á pdb 
l/:ro/, e.:duiicit.bifiu ¥1'.'. ■'    ;■   ' '"''>!"' 

Irinpo.ie 'SHCtidir 

h « 

■i,ü-. 

, Ora, si 6 sr. dr. João Mendes, duran- 
te as situações adversas, arreda-se da 
imprensa purlidaria, que outpos serviços 
poderá prestar ao partido conservador? 

O SP. dr. João Mendes nflo é o lutador 
de localidade, que dedit^^ ii seu parif. 
do fazendo, continuamenfé os maiòm 
Sücrificios para vencer o adversário^;/" 

Ãl^'ÉftÍífralB§giflãS'a reputa-: 

ELEITOR no:í.*msTRictõ. 

.^cíihiil s;:tía;raerfd.òàr.i. nU'. « jicTo 
nlSt""!' 1-1^"'*"?''" •Ca.^-Ve.^o S ni'ai», lio an.lo pel-, pena. « 'bórdlü da 
|.^',^Kr.„,. cni,|,à 1..K0 í,e..ereo.7p?r'mío 

;0; d^Mimh^ dos (i«KC9 '«ramaft, Ô ml 

3S^ ? "* inirig.. a ridicgl. lomida 

ua env lu com a mrniiri audiz e o appellò 

iX^^^]^' ?'V «°n"=ifnrijs,cabioconfu; 
«mente dij„hptali« «lucic*.; c.ni,qüi 
"  nio,de,no.„.«a|pÈiÔ,    |,rele„de  Uff 

^ l^u.i sd^io oitavo district» é <iues<: L^^fe^ 

«"-niigos W^relhos üN.ra  regEcon^ ■'■   ': 

.irjnhflsdoiiroii.iotiisfncio-T  . ^\™     .     -.v:^ 

ao  Hio   Claro faier tnumpiapáqõétíeú»^ 
quem o« chefe,. qwaJodiAíra^^^^^^^^   
poi0.ep,mo«di divisão eleitoral da pr6Víb- ^■-   Sv 
«a, destinarão áest. biirüG'podrefD!    ■;  -^ '■ 

., Iorque ad nesta, districto é que haWí.-^ ■ í^' ■ ^ 

do corpo .«leitoral, que a >i tíSu>^''H 

q^e a deiçap prévia, qaa vau, resus»'^^ P:; 
o typo eitinoto do eleitor de^çCá^^ • ' 
compromisso, a raachioa que ,ia>-'inK/ 

m "*. 

A' 
^W- 

^MiJ- 
réputá-j    Em'visia das grandes riuvetisdepd.é 

ç5o de  ser o unico conservador desta abundância de terra, causada; riSo só 
terra que nos maus tempos não uban-IP^'fi ^^1'^ de chuva, como pelas obras 
dona o seu partido dedioando-lhe tudo? 'i"'' ^.^ "^j*^" fazendoem diversos pontos 

p, _j_ j__ _, ,.,. _ j da cidade, quem sabe se seria conve- 
E' o grande segredo da política do sr. 

dr. JoSo Mendes I 
Mas, nós o descobriremos nos seguin- 

tes artigos. 

SEGÇiO UVKE 

ij/v;'':,.; V,- .^tempos antei.íjdòw; dr; JoaoMon- 
■^v ?':íf',{ destivera igoal.senàò maisrepréhenai- 
':;''.        vel.procedimento,-fias.-lutas partidárias 

'it^^'.■■''.'.■ -."'da,província;'^ V'^'-::"',,l^\;''Wr^'''" 
"^^■v/'v>,^r'.^",^',-''Eraí|ij«ideD^te^ 'Çarrtoi 

^"/■■'■, t-V^-'/T:^Ò8.Í00BMm 
^:'v,v'>v"''^!;-- âÍ''inalóresTÍolenicÍas;'r; o"j  ~"; ■''"",;. ■ 
'^^■:'.   '^.   f'**'i^*''do5.os^P^^ 

.; "^   ; ^   ' biámos diariamente ás mais: còntrista- 

•:Vf;--;\ - '^'^IdorM noticias. 
: 0:Cí vi"  ■   À» auciorídades descricíoaariamente 

recrataviain' ê designavam.^ guardas 

' - E 08 cdnseriridores'enm as viciimai 

^)ji;'íiiaí pwxô» poíÍtiça"»D*o encon- 
tnindo nem.deféunem garantias'nas 

'^Êkm:--- :leifdo paif^:::^v,^tÍ'-;;í.";rU',í^í'/)':<i^í< 
^í v; :. :ó principaUwlactfflt.derta foltó^ó 

È^:>^i^dr; Ro(Írigo«lí«^ÍtMn% «ètr'IIBI 

DM WpròMto 4a Tlolnelu t f*;|nn^ 
4«í - Íinm(MlIdadM~ que?:ie praifcaviin 

'■Ss^'^wiy.' ^■:.-í-- ■    • '    -■'■ ■ ^^■--'■■ "■■■ '■ 

Oilavo districto 
Approximando-se o dia designado 

pera e simulacro da eleivão prévia, que 
se pretende ageitar no Uío Gluro, é tem- 
Íio de se ir fazendo a apreciação da va- 
or dessa estratégia, a que, em desespe- 

ro de causa, tiveram de recorrer os que 
primeiramente tentaram impor á fina 
força a candidatura do sr. Gavião. 

Já foi objectado, que sendo o eleito- 
rado dos diversos rounicipios muito des- 
igual em numero, os respectivos direc- 

niente mandar a câmara irrigar as 
i-uas ? 

As vezes o remédio pnrá'-"certos malea 
está em qualquer cousa. 

Abi vae a minlia ídéa, se servir fica- 
rei contente, se não, sirva-ma ao menos 
o boa intençSo. 

Nfio acham ? 
O cssoá que a polvadeira é insupor- 

tável, e as moléstias de garganta estão 
por abi grassando que não é festa. 

UH INIHIGO DO vá. 

Ciente levar, á urna u^aVaríãS a' 
portador automatco dovoto'^?' ■■' ■    ' 
pi eraiasafios ''das caUn» ■ poiiticM'dó ■--■ 

minoria do  óollegiõ 
sobra' estai cons' * 
estas perguntas 
de pós 

A'.í 

llegiõ eleitoral, ^meditam^S'' ■'V';^í 
sideraçaes «,, reápondara'à;-^,';■'.■"^ 
,; antes,,dB;se'; entrégarSra",'-'''* -i'v/ '; 

ft«V*.* '.^''""'"■'«''-Mfioos eleitores de 

^ . ^'PW'i'Eio-eu l^iiu.;ar. deaeniliar^ddor; 

•"«ílieloyca p.lavrosa.    ... t      ,       í> 

ÍÍl!i^íi;Viíiraigüaay^ te 
kle tiepciog uu lacçnisçienies, onuareivosa  ^ 

Uaes do. Rio Claro ;,- l6mbr«ra;fla:auevao   t-'-: 'S 
"ori8car a  ind^p^d^cia:^"^'^ 

A88EHBLÉA PROVINCIAL 

Os abaixo assignndos,  eleitores  do 
municípii)  de B<itHt<ies,  derláram que 
adherem no miniifesto, (jOe outros elei- 
tores deste município Assignaih a favor 

," .      ,       . _ .    •„.. i J!.„!,„ j dfl candidatura   du dr. Kslevilo Leilo 

-?;í:ir 

^;A-.*:-- 

partido ; e que não hu meio pratico de 
se obviar este vicio radical do proci^sso, 
escolhido adrede para dar em resultado 
a planejada mystificação. 

Ha, porém, outros vícios maisfunda- 
mentaes, derivados da incompetência, e 
mesmo da caducidade de taes directo- 
rioB. ■'- ■/ ■'-^■■■■-^■'-.-■■.■.■■■■■■,;:■■-/- --■ '-■■ 

Sa<t ellH inctmii^teatès, porqoe seria 
untt contrasen^t a pretenvãó de no man- 
dato ordioario'de' semelhantes delega- 
ções politicas incluir virtualmente a 
magna, extraordinária, excepcional ai- 
tribuiçÁo devcleger candidatos, que pela 
natureza dascousas, ou não cumpiirie 
delegação, ou quando t-oinporlassit, HXí- 
giria em todo o caso mandato expressa- 
mente conferido pnra a nccurreiile einer* 
gencia, cornos poderes esp^ciaiis que a 
naturexa do acto requer. Niio; a attri- 
buiçãní de que so trata, é evíiiente- 
mente exorbilunte do uiauduto ordiuu- 
rio dos direclorios. 

Ealio c-iditeos, porque recébfpam seu 
mandato do antigocorpn eleítural, boje 
iexttnçtb;" é subatílüidii pela uGtuál,'de 
natureia. indòlée~cónstituiçàú múítit di- 

xidia eleição. 
Batataes, St de Julho de 18S1. 
Fraiirisro José dit Souza, artista. 
Qiiintimo Francisco dos Santos, fazen- 

deiro. 
Albano José de Almeida, artista. 
Américo Bernardes t^rrâu  Hange), 

.    faiendeint.   ' c., 
Leiiiidro Mauricio'ide Carvalho, ar- 

-lista. 
José B'>rnardes Cfirrâ;i, fazendeiro., 
fitílisarío José dé Arriiiies^<füzehdeíro. 
Viderio de Piiulii Burms, ni'godatlto. 
Antitiiio Pedro de ..Oliveira, fiizen- 

dein»., ■:■'■■'■.■■■ 
Serafim Ferreiia B'ltigi's,-favvdelra.'^ 
José .SimSo de Azcveilo, iiegndaiite. 
Antonio Joaquim K"dr.gUk'5 de Sé. 

fazendeiro. ■■- ■ ■--^■'iíê^-: ' *"'áíV .' -■■ 

.!*'.'-■ 

logy-miriifl 
iÍBkTiiró-pÓLiticbví-.;'^v'^-'-:;v 

NÓ dia 8 diVrorreiite n çfndidiittf re- 
1..--   -■.   «lA»   j"'.;._-;C..n_..'R.'_i'  ;.- 

■}xm 

nlto>i<fi>^HUmgii 
reelòriáa ' " 

mialo.llies fui irròginJaV 
Cues «i^lunta e quatro «leitoreiV «nSo 

■eiéniu» [fjí sempre o máo ve^ndoex 
banqueiru embirrur com a ixactiilso dm 
al)(aTÍiiini:i>), hau de provar pinnte aa uroai 
que nilü turam v.climas de mjstificiçiu 
^IgruniB, c JUID gel o tiüo, quem sabe, aquel 
leaqiic tiverem a iiigtouiiladc deocuiliri 
reunião, adrede convocada niiiioCiaro 
pira o dia 7 dé   Seteoibro. 

.Trezü HO mÜBoit a verdade □ malogrado 
OompetiiuP do ar. VieiraBueno. Nao venha 
afflrinar falsameuta na imprensa que o sr. 
dr. Souza Lima.u andau dt porta em porta 
Bolicitaudo as asdígQaturas do maoifosta», 
QUBFJatai meótira pura crasçlo da «ua 
pbanlasia, ou a redultuilo da infurmaçia 
bajulatoria de sl^um tciCi>roQe> da aldeia. 
O mauifeeto ft>i assígnado peloa eleitores 
de Brotas estando o sr. dr. Souza Liuiá ao 
Jabü, e quando passou a sel-D nos Dous 
Corregae, achava sa elle em í^rolas. 

Nao ai procilre, pois, embair a opinÜ 
do oitavo districto com cSses e quejuados 
eiubustKS, qu.) só tem o mérito do pOr a 
descoberto H lu-ente calva  do peúlogicu 
snalyata da circular Vieira Biiauo. 

As aliosOes dubiis da assigaaturas ex- 
torqu das por aaluoia o com sorpreza, ou 
prestadas írr^ ãtiiitidam^-uta por cóadeacoa- 

Qcia pi-ssüHl, iiSo inventos eerebrin'fis e 
cliap-i Já muito gasta H süJiça pura tirar á 
ilucuiQKtitos d.-at'i nriloÊi) a sim autoridade 
luaril. A sinC^-ridailti dus adti^aOes á Can 
dilBiura do ír Vieira Bu no a a jusiisaima 
oppusi^ã-qiM esth soffreiido o caudidato 
do ar. bariiu'1» Pmhale d.iaeoexm; sogro, 
pi-utuui-se á causas uat o raça muito co- 
nU'Cidns, que opportUDamentí serftiex- 
planad-^a. 

Otoiiipodis hiiiDÍldes e p'.'iiueans van 
cheguDdu^ < áa i'eliisiaa ' páp(>ulsa coma' 
çaiD a aer decepaJa^. 

: 30deAgoito de 1H81.       '■ 

■ . Oiiart-dodajutíiça, 

tnZT^"- '">'■*"'" dos eleitores, dd- 
furpando sua aducaeao política comíarti»: 
90S fraudulentos, »■ oüé chamato por 
eupberaismo -'eleição'právia.       ■"     " 
rfS^?.ff "■ -5''"" P""^^'* « independência 
do■3Uff^aglodesapparl-c^ .porque os elai 
toras não 

Está abstenção, de uin lado, «i a cutn- 
pLessSó do voto de ou'tro lado, trazem a 
indiiferença e o ábatidono do diroito do 
voto, consehtiencías fataes, que vem ma- 
tar aa esperanças, que nos coraçSes pa- 
triotas, íes bro:ar a nova lei eleitoral. 

Compenetrae-vos da immensa responsa- 
bilidade que rscahe sobro vós, aanhoras 
da prévia no Rio Claro; lembrae vos, 
que no anniveraario'da todepsadeneia de 
nossa pátria, ides, quem suba, sacrificara 
natonoraia do mais sagrado direito do ci- 
dadlo. 

Eleitor io S.* disü-iête. 

Oitin disírieto 
P"(qun* riRito Kó  ncsitt iliairieio aefti 

• I i;à<> previa d" raii'lMalo q t «^ *re i'u 
p i.ilep i« •■Ou 'Ul)r««t »ua.>''eilorda,iqiie 
ii« «leaer Ifvadti ttnurniN coron.o rek-oh» 
e I* uu<';!'u,  o ■[im.ddgaita 'ie-griidiit4.dii 
nivr» ^jHema Heiia^a'. loC'^iKlu a  sm 

ii ii- 1'litia iht pãrl<dii$_?: \ '■"'■'."(,-■*■";!;''''' 
:   Nesia |tr via^i    em -.na ii iladoi-.'M'díi-: 
Iri'io: ha: iulirnire cm )i'iat<ia liberara ,e 

: ■ni fv ilnrrá,.^qiiM:plriirlii • .eleçán :'.'no 
MIIKKO diÍFicl>;eJr'- o*':xi%;çLiiirtii.<ò ■ 

j' 16:B4fn'VBU:^p>nido libera.!;- çnlM.^of 

rdú:<BaH<rrtt4vr:,^{*Vii<ro*;dÍi|riei(ia:Tè-iia' 
'glMl<V'eBÍé'«iVM<*à;tÍÍIH,;'.^'ahtdiW~','B''l 

OlUfo districto 
A clava d* Hercules com que o sr. 6a- 

vilo i-rKtende esmagar a candidatura do 
sr. Vieira BUeno i a deliberac'o do cnu- 
ciliabulo, que deve reuDÍr-se BO Rio CÍ« • 
ro a 7 da.Setemljro. 

lofelix e tardia lembrança foi essa dià 
caoarillia Ctttcuxeiro, Pinhal e tiavião ; 
recurso estéril contra a ioevitavcl derrola 
do candidato prií-iudleado ; frágil taboa de 
salvação que a onda omnipotente e sobe- 
rana do eleitorado tia da despedsçardeen- 
cuutru ao rochedo dHs uruis. >"# 

Dupais do fiatro radondo, que prodtiziu a '        / ;■ ■ 
Bxpediçilo eleitoral do ar, Oaviito,  está ti- '"'   ,■ 
rada a prova   do que .possa   valer   esse .,- 
simuliicro de ptáviu. ,.   ; ;- 

Debilde esbofiiu-aa a juiliç^ doiparlt'.. ..    . f .',' 
áoí a emprt(;ar a obeJiencia phísíva á essa .. '; 
decisAu olygHTChicB..ONÍ-giiiQento de noa- .;'''- 
lagia, deduzida dtf i-y^tema svguido peloa --V ' 
repiiblicanaa.   é inadequado.  U procedi- ;*!''.:. j 
luento (io pirtidoliberal ntisraaa itisiriòv . ( )^vy.'; 
toa, üdoptaodo a libKr'dadtrVdas Ciwldii.ln.^ ^'■''■'■:M'\ 
turas. doutrina consoante ci>m o Tt>g|ià<>a ' r~.''v 
de doiis èacnitiuloa', h acoudeiDD'HCi'atin^ .'.Vl'^'-^ 
P'jsta p>lus.pr.tprios parciiiea. ''^':}' ?K^< ■ '['h 

Nu pariidu repunltCND, a noniotlta prí-' 
via ao eleitorado emflODu, ao mm a... de 
uuia autoridade comp t-'Uitt; rcfi-titia ss^ 
das cundiçOi-s d" leiiiitiuidhde ; f ^VWTà- 
liaoil ce H tod'>B OH dístríRtos vm òbi^irn*' 
cia á ileliberaça-i do t^ngresiiu. Ura, -m 
boB fé. unu se pód*^ ver paridade eiiire'' 
este pr-icèdim-nio «a convucHÇKrsiD^iitar 
Hc vilIusH d.> sr. Vis.'uud-dü Kio-(:iarò, ...^''-"i-i;;; 
feita rir m adel'g çSu do partiib.^ e:C'-ntrft'; !r';jíá"^JVÍ2 
o principio da llbeMaJ» daí ájreai-ntaçjea' " /^í-:?^?í 
r>'a peitado'Uns outros cirCiilos. ■ -. -.'. ;■ , .. .!.'.''"''í;;^ 
- - No rijãlciua dn lei-d4 tefiirma.-a eleição " '■■•:■':-^J-x 
prfvi» com a força obrigatória de coiupro-' v. iv^jíí 
missa' partidaríu perdeu a. aua ;ra2Íò do/--^;;'^^!;!' 
i«r,-põrqueopria:"«iró/"cM'uliniò''"»^jQ{R''^^^^ 
pré,-.>prt^|waUndu-\M-n "ioutfaS garantias '. %í%;'^ 
de puieSf^ê.-Mthcníieídadá-^n . eabdiditn , '''^^^0. 
ir.KÍí aceito dá .müibapàKialidide. * ■' ' í'^ 
; :flii«i*Ttidd;.tí«:.í..iBiíii)riiiivlrgàl -pá» .■.^•--.l-íp 
*inMrJi)goM:pfÍm*1(iíi»õriitiBii>.gw>p<-rt;;;.*,;S^-^^^^ 
nuiiUMe garHtir'a'eBtrada'do ■•à>aàâl.''\'-'^<M| 

■:m 
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diiid BspirHÇAes 1I)VBDIII<1H3 flu a"Ío daii 
pattl'lo itma- <lalt8o-a <}IIH tirer maior 
iiiimuro A« ndliosiJed-cumpelira no ss 
);:un<l<j <>«criitJ(iio com o caiidi<ltitu,d<j pir'> 
tiilu Hilvertiu ; e.C'iiuii K-sto jsiuiiiii ccud'*-. 
guiri reunir u maloriu BlisoliilaV"fXClunii 
v« (lij aMguiKlo i-sarutiiiiu. vislo ner.n hy|pq ■ 
tlittae que all» ratpjn QB {larcialiclatlu 'Uivi 
liiiln, H (liscipliai pnrlidHrin » ori-apeilo 

'., dnvido ^oaiididntura rpcuiilieciilamtiiâ 1».' 
!)■ , pitiiitB DO priJuwro. fHTiid cijav-rgir pura 

«íIH H tnislidade don vuttix tilssi'kutea. 
No 2' caao. qua é o du partido, libernl 

DPatii districm, u iiriineir» cscriuiiii" surwi- 
<■ ,   .       ri igualmente de cudinb>» depur«d..r  dii 

opÍDÍfti,> da mnioria, Mtiiii quo linja u [IOASJ- 

'biiidade  du  aim CHtididiito.  qu'i   r--uuir 
inaior votnção, ficíir «soli.i in do .spguoio. 
po que 0 C nciirreiiW inais fricu (i  psrli- 
do republicBuo ) rfiBu  pòdu  au>jrt;|iiijitr  n 

-votação Jibeial, ainda dividida aalio düus 
Sesdo eata o fHCto, a iiilicaf^u  prévia 

promovida pur iuiclativa do er,   viücuudv 
do Rio CUro encobre   UUia   laçada   para 
alar o eleito'adu á vir^a ienen da didcipli 
Da partidária, Auffoc>iD io a   legitima   a<i 
piracaodo canidalo   quo se npred'iita aem 
o favor do xlemetjto foudal du partida, t/ 
fraude em «OçIo, o fitifieamKiitr)   do iiovii 
r^'giinen   eleitoral qua   ru|)el e as im^O'ii 
çoas de chapas, o atientado muia revoilHii 

'  ts contra a aiitaaoniia du voto individuul 
Bem divorsa é,.a  norma  Üe coãdiictu 

seguida   nos ontioi dístrictoa,  onde  às 
candidaturaa  aurgem   appeltando para a 
sMerania  do eleitor, e nao apadrinhadas 
?>ttla autocracia prepotente de cadacoscha- 
ea. .■_ 

Fslle por nós a circular, que um distioc 
to Candidato paulista, o sr Ueutu de^Paula 
Souza, acaba de dirigir ao corpo eleitoral 
do 4' districto : 

« Até agura, o« eUitoroa, por forço das 
'' eircumstanciat,   ouviam excluaivametile a 

,vo/  doa tious chefes, e não ruro, muito a 
contra gosto,  levavam áa  uruas nomss 

' que   Ibüs nBo ogradavam. A reapoQjabill- 
dade do acerto ou   desacerto da eleição 

'"     recabia   prlocipalincnte aobro   o   partido 
^'ColIcCtivãmente e sobre os seus chefea. 

■ « Çunsiderído iudividualmunte o eleitor 
' pouco, ou nada valia. S^u moto, seu dover, 

'' ^VTA obedecer à autoridade do seu partido. 
«A  nova lei  eleitoral, exigiudo novos 

.i .procest>0B  para a representação aaciunaí, 
_.   deslocou   a   auti;!a   inllueocia partidária, 

.6  fãl-a pesar exclusivamente aobre a res- 
' ponsabilidada individual do cidadSo. 

',""' -' .;-,« Bste,   eleitor pur direito próprio, di- 
^ rèiíu   que adqiiirio por seu trabiiUiO, e por 

. 'rBiiasbabilitaçOes, deve conta de seu voto 
.■,. é'' nnçao;  da modo que, para coucudel-o, 

'   .T'teiu  obrigação, antesãe (udo, de consul 
.   taroaeti patrtotiamo, e a sua conaciencia 
, de cidadão. 

«O voto é o instrumento com que col- 
la'bi'ra para o desenvolvimento e grandeza 
dé sua pátria. * 

« Debaixo deste pauto da vista, a leí da 
Jsueiro de 1881, é a verdadeira carta d» 
emancipação do cidadão brasileiro. 

« Di agora em deante, votando,, elle 
obedecerá 6s inspirações do seu buiu sen" 
ao, .HiuqttHQtjqUe até Hontâm fujfüaya-le 

'■^^-'^■-Ss^^ià-^-ãf^X&a - drgsiafiadõr "aè" uoiBas' futuras 
camaraa, mav o critério nacional. » 

O que ilirà a istó o sr. Uavi&u ? 
AcantelHÍ-vos,  eleitores, contra as ma- 

lliua  da rede em que voa querem enU 
çar. 

3i de Agosto de 1881. 

■ ■ — ' Um eleitor livre. 

"■   é}-:^:r- ■■     CHtLE 

l*aS8aV!i como jSuusa ceita tini r'Vi'Ins f' 
fir.iiíM de âttnliaiío;"',4iiH o .^^ ■verii^arifn- 
tinoiiel^grajílvíraraò d'i Cliii MV'^UIIII'' ipiif. 
fi3^''t'rut»d(is d<i':limil<-'< fo^si m tjuli'n" i ■\ ' 
ao coigresaO'p:irit uasiiii ua: IUIUí íí .VI-~U S 

prqiuoyerein sHiioltaneüiueiil,' is i!.>ii-i i^ n- 
veiiine.'O do Cliiie re-pimâra 'i .'í> i]<r- <- 
nogòciiiçílí) FiiTro-i'arraie- líí-» irinl- 
primeirainente pelo c >ng HIí^íII CIUIMU - ijii" 
a aceitou, sendo depni» r- eu'ida |i''l "r- 
l^eniiiio, e q>]i'. p'T cou.seijuiot'. nu • 
«líoru, ei-guii.l'i 11 liiin'ier* lut^nirüípiuiil 
que o novo üoiiv.-nio f-itn-. t.iin<i.li) .MI umi 
«dtrnçãi» peius Ciiioans nr{,'"iitii;-'irf, 

i( AlT'idltu-Sf!, .lÍKi't'-l fjr.iiii.ii;i, ..[■!('ist'. 
é simpl-'s queslflo  du ■úqueia    ]i rya- " 
Llespt-ilo de   bivirr <ip|jo8Íçai vkilíiU.i. «ju- 
la-st; coüi m io.'ta aT-gui'.! iii^  d^i-is catu-i 
ra.-i favorável aoH trattiihH. 

I'or o itro la'lo. os sHUtn.iiarisi»» conti 
uuaiD noa eeua esfurços paru di^ii'rrKr a 
sancçSo iilé u dia IK ia St;t''mbro, nltin á» 
que a SOIUçST dfsta iniporlnuta qüii-ti'! 
tique coi.'ipreheadi-Ju iii püriodo d» i^iiiu 
giirnçSo do uuvo pr.-siiiüiit^', qua I;OLIHçA 
he.'SH dia,D 

El Mercwio, da Viilpiiraiao, iainentav.i' 
qiis ^«rt«d» imprensa iirgpniini se ü|ipn- 
ZBsan A iipprovaçã ■ doi IrataJys ; ai;i;re.s- 
ceutaudo (;ue u^q'ieua cidiiilu jà principiic 
Ta a Circular uw.a reacçSo contraria aos 
mesmoa tratados'- '     ■ 

jlln   i.i.s-i:U-si' ■:)   c riP.f.lrr 
{iliri in ii-iiíi ii>.|.i.|ii' iv'g iiii 
il.j. (■■ i-j ■-,  Mjf-.i.do .■   a 
|ili'    c.ji''''«   ■>iii |M   ' esi. r 

II piir» i'sSo 6 
11 commre-'ao 
I forri'Ttu n til 
■1     . [it "   BOII- 

(.i.il'i .it. v'li-'.iv i;-i'. (i 
■IK - fi' lid .If il   (' 

■e 

■A--:.- 

;,-   ,.  -^       ;■■*••     ■ 

Ouvfs dnnialls minha voi cwiçadt t 
VÍ9>io subtiiaa que An céu me veio ; 
Ouves, que ciiiiu minhiii maguai trittos 
Vide que ddres neile humilde leio... 

V£do qua dAreg qoe tristeiai sinlo t... 
Qiie frio gAln por meu rosto pas^a '-■- 
t'om voz iiiáguadi.'.: minbi'fronte exhausta, 
Tudo a Irittru no meu roílo iriia. 

I)a vez'primeira que le vi sorrindo, 
Liada Uu pura cuma am branco lyrio 
Paiilo fug"M, no tneu peilo irdeu-sei 
M|o|i'aln>a,eacliegtedeiebril.delirio. 

Ma) ai I.. que veju na cirreiri incerta, 
Ue.ipreiider-se o Inço desses meiis ámorei'; 
Ur HOnliDS belios [JUH ji tive outr'ora... 
7ui]o t[0cou-se por leiriteii,dârei|., :; - :--.:; 

. ■ ^Cuvivo triiitccoma live òpóbrêj."',  '', " , 
Que de fame eae >obrearuBw.'exhiU)lo ;' ' 

:Com front* p'lllida... cerradooj olhoi... 
'. Ctiora... Iiroenta aea viver infausto.i 
'i-i . .■    , .    - 

..''Nai boras niõrlaiqÜeo dèilinó manda ;. ,'i 
. Quando a Irigle» me apavora o seio, '■"•.■■■-'^ 
' Caneado Oco... minhii forjai logem,'! 

Minn'alma pent de cruel ancetOi    :.':-* ' 
'■'i;"';^-       '   -   . -.,'.■'-■,;',■■ 
:- 'Hl»:lia*onÍM, nemprazarnavlda   .. 

'; NeiniDêunoafuaqaeiiieüréã.dAr',-':' 
.Sa vin>'irifle, fqaa táadontv.' loncol 

-! rormMaima|ÍHD.:deiiMalriil«.amar.''^: 

3-^ 
<t3.' 

' Viòf óinió. 

RÍiVlTlJO^EfflRIOR;: 

};-   Segando as oltiinas DoticUa NegroD, 
■ :yüiitero e Farray, no noite, Cicaras e 

X:^^:;Pi,érola.iu>uiatni.aSoUrno:aál do' Peru 
^\v^owtiiHUTàÍB'ii'impArÍribatoaao.poTo. 

:' '''^^^'ianrr^lbH 
';;jpi'-jítfrSaãJoM;Á9«*' oh'ri^^ 
'' Ycbileíítf^it^eíiíiádir ^S:000' bon^^^ 

^jfWiÒijbalütántw.d* 

mm 
^ V ;.<i ^i.—i,»-^ 

, ^í^^-vf^J-:^.^íf:aè 

REPUBLICA AHGKNTINA 

Diz La Nacion de Boeaos-rAjres, que a 
camura dos deputadoa'da uaçílo tovo a 26 
uma seaaao secreta que durara três horn.'i, 
tendo circulaJo o buntu de qu^i ee occupá 
ro dü tratado argenlinu-chiluno, iippro- 
vsndo o aâtial. Accrescaiita, poréai, que 
seui embargo do senuilbuota v;Tsã), iufo:- 
maçOesCüluidaa em outras fontes fa/.iim 
suppõrque Qã'> se trut&ra de semulliuiue 
assumpto, se bem quij o negocio de que a 
câmara se ocuupãra tivesíe alguma relu- 
çHo com a ditn questã-i. 

O poder exuculivo da provinciudu Rue- 
nosi Ayrea promulgara a lui que declarou 
uecessaria u reforma da caii.Jtituiçiio. 

Et NdciowU de 35 dá aa seguiutej mi- 
ticias acerca do es-diccadur da republica 
Oriental : 

« Ampliando o confirmando uussau noti- 
cias (ié honttm relativaineutu ao  es. dícia 
dar Latorre, podemos asa^-gurar uo^ uu^^o^i 
leitur^a o s-'giiiuti' : 

c Latorre embvrcoii em um porru de 
Corrieaies ns vapor b.-uMiloir.i Iti'i Brunco, 
procedente de Ciiyalii.H cbe^(,u a r-stn 
porto u a manliil da JS do cirreiita. No 
mesmo vapor vinlm do 1'aragij-y o . no^»:) 
cunaul argeutiuo em Houieviiéuiir. (íuido, 
uqu»! nem sequer susjieit'iu que vmha 
acompanhado de semelhante parsonagrm 

« Latorre. guardandu sempre n initl.'* ri- 
goroso incognito, desembarcoue hodpeit ii 
aí< diiraute alguns   dias   em uma vii^u dd 
ãpeciü modé^tll, situada u» rua-' autaFi^, 

naa imuiediaç^eST da ci^a d 

b ri'1  '■■ I'l-r 'H ■ 
laii I   1 s ■■ d.  
te II t-,    iii'- >;iiit ' 
Clt •:>,    ' I.'IM'IK'    V 

•   III    for. en >tés 
I s  •■ ia-iii'e Ai'r 
'^ I  ill' Il tirii   co- 

de r >-   (|»c i'   lie ü<i- 
i|U        ■■ '■*•>,.{ ■!.■« I'Oi  -u ■ 

■■ In I   S'l r-'. »á 
I- '■Il' I'tir I'i'iil.i f'tmi- 

li  <• i>i<<   II 01,11   ir I id'< <lc'  L mil 'los ?eus 
.IIIIII r.iinr' .s. 

'  i|ll>- Mii''il- II ' 
IN' II <::• III      li   II 
IH'lli'llHllll ■ l'\ I- Vil 
I'Uiilii^u    iMlll'.'    Il 
riiuiinsriUMiiii   0:1 
iilhil  TIMIII iidd   a 

1 II' V 0'   loi 11 (Ia lio- 
' i t r .< m   "piíiisivão Ú 

[''11,1. iiib.i iiiiin f   iai;<io 
>    l"i Ill'g  •■•■■      V. ylt^    lie 
ti.o tigi"icio;<do b':»par 

■.» 

Mdis '^di inic, <i> crc cenia 3 mesmn fulba ; 

«Di rmiios q'l; n'l moincnln em que 0 
tj-n-r.il >aiit<<H ciidu"í)^a^,'o liil to do hiTd" 
ilii iihcu'iiiliilrde I i>enl-il,.);ener.-)l A'tigas, 
no jiitdisial qu'! Iliu eaiava dc>lÍiiailo na 
praça ii.i [■idcin'nioii;ia,piof-rioí-nas pala- 
vras: uJ.i quê a cuíiiiiiii^MiO lius fcalcjos sé 
eiiqiicC''U de li. invicto i/enerul. cti, otiscu- 
rusolilndo du cMic III cm nomedellt, de- 
dicu-to uiiti: |t-iDtiiaui;a!i>        ,       ■'■:> 

nlija o drama Sr.ror Theresa de CaraoMti,. 
''.'^odo o intere.ort que dt^ípertou esta iv 

liVr-euinçSo foi del>Tir)iiiado pela esplendi- 
da .i-X"Oii'ça(i daila lielà ara. Ti'Ssero ao pa- 
pJl'.)« S.i-ur Tliereza. ■■ ':-.| 

A'Miigiu, porém,  I'sae iáteresãa ^ó^ aeu 
'■lij^i- riiiiiiltiiiio acto, e neaté, 'aobretudo, 
III sceu^final da morte.  Quando nada va- 
li'-iye   M drama  de   Cainoletti. tainbein ja 
o ubtcid : do publicu, o qaé deve eui parle 
'Xldicai' n diiuiniita.coacurréiicii^ &o I'spvci- 
laculiíde doiiiiugu ■ b  que podemos aase^ 
frunir, ti.davjn.é que jamais viu elte'e dL- 
li.-ilmeiit» vurÂ uma interpr>:tHçao Ifln hor 
H^-Hlmeute natural como a da ara. Ti'ssiro 
tu svim du   morte    Aquellwa que vimiu 
ijwtu HCfina a aelri/. Tesaer. Oftu poderSu 
\&(j cedü esquecer-se da   pi'uFuu<la jmprus 
sHi produKJda pelo  seu magisiral desem 
pi.'uho. 

NOTICIAUÍÜ 

ACmS DA WIRSIDENCIA 

Em 2 do corn'uta : 
Foi- <ltísi(íi'flílo   II  paço  dns resprctivna 

camarna muuicipao.i paru us itleiçO'.'^ a que 
SH turn dl- piOL'cdf;!' ims pnrorliiiis.de Itaii 
bit.   iSautíi  líruiica   e Petiii 1 de Mogy'mii 
rim. ';< ' 

CAilAlíA aiUNIIPAL 

A'Biissàu de hnnteiti Coinpan-ceram os 
srs. vi-reiidureK Meiid-s Fiibo. K|]-,a Cha- 
Vfn, AbDiUcbii.í, Si;rLoi'ii>, Auirosto Quairo7, 
Ãiiieri':<i ltraziliim.su ti Briga. 

— üílicLu lio pr'-.side 11.' ci;i priviaciii 
para que ;i c.iinitrri iiilurmu com u'ijuncia 
.•>"br'- .i r.-^lãioiiMo do coiilrut-int-' do Ca - 
Çaaiiiiiiii   a   ji,u'!illulipipfl !(is,   iv utivo   M 

brii.í lia Vu^', A-.i (.'■ii-ut .ição    A'cummi-s 
Silu 'li-JMMt Ç'l. 

— lii.'iji do <'u>r''iili-irfi du província 
para q'ii> :<i; tm.ud ' H.'S'iiiar {roiaaem a 
m-'sini. rua,, Piiiiu n piesi^timie t-ncarre- 
V'adii ili'r«-p'rud r i|0.--i-sse ti;.fib'ilhi) duve 
ser fi-il:. por CiiUi'i d is C'ifr"S_ provinciat-s. 

— II queriiiicu.o dii ,José Moreira Lyrio 
pniiinil'i iiuífMiiiiiiio íJoouilaa -Ao c.mta" 
d 'r paru íiit\ir[ii r 

—'id-iii.d-i .Vi I* Simiis Junior -ecla 
miuiiiü C'ltiLrn (1 IiinçatüiMttii dü sua casa. 
vislij ■. tii'u u-{fwiii. ua-. pi.df^r  s-T equipwii 

FALLEClME.NTO 

A 3 do curreiite fallacau na cftrta n ■ lios- 
pitai militar do Castelio o lencme Gaspar 
Liibeiro do Almeida Burros.      

Era nhtural da Portugal. Alistou-se em 
1805 como voluntário da pátria 6<fec todii 
a cHiiipaulia doPa-aguay. üude pop aeus 
i'frviCiie fui pru(novid« a Mlfwrõs/6 por ac- 
tosdu bravuracondocoradocomios habitas 
do Criiaeiro a da Kosa, a medalhas de ma 
rito militar e geral  da mpamacnmpanba. 

O tenente Gaspar serviu nesta provin 
cia, onde fui sempre estimado  pelas auaa 
bellas qualidades ~~" 

S.  D.  ItEOBElO  DRAMÁTICO 

Nu ihaalro Gymnasia dá hoje esta 
acred'tuda sociedade a auaS* recita, com 
H repoefciitai^no du aprimorado drama em 
5 actos—O medico ds>; crianças—termi- 
uaudo iL soiréa com as vistas diasolvuntes 
pelo Bocío sr. Jofto Fernandes. 

Vao  pois 09 sócios ter boje uma bella 
festa. 

JUIZES  ÜQ D[R£ITO 

Furam n^imeadoa juizes de direito; 

t)a comarci do Bi<m Consiíibo, de l* en 
Lrhncia.   na pniviucia  du Pernambuco, o. 
bncbar^l Li'OniUa   iVlarcutiles de   Toledo 
Li^ssa ; 'H ita Victoria, de igual eutrancia, 
ua B»bia. o biichar-'l  KrneHto  Botelho de 
Audrailf ; du   d>i   diriulianha,   da   jgiiul 
enlrancia, na uiesmu proviticía, 0 bacba 
rcil Ant<mio Coutiubo de Souza. 

eiNP^ROiBA, - Hontem amanhocen en- 
forcada em uma larangetra que ba na 
qÜtÜial da casa onde mora o sr. Bernardo 
LeVy. n'gocinnie n'esta cidnde, uma^mu- 
latai eaornvft do mesmo ar., ignorando,ao 
03-imotlvos que a levaram aquoUe acto üa 
deiítapero, porquenlo a mesma eHcra.ya 
era eitimada, e recebia o tnelbor tratimça- 

topossivel. .    .'.;■ ' 
íA.auctoridade verificou o acoottcimento, 

oá:-fdrma da lei. 

REMOÇAO :.-■ 

Cor decreto de 'A do corri^nlo foi reir-o- 
vidoojiiií de diiviio Bi-ntJ Sioilianodos 
Santos Ramos, da comarca do Bom í"on- 
selbo. d" 1' cctraocia. na província da 
Peínambuco para a do BaiioMeariJ»; de 
3* entraiicia, na do MaronUío. 

■^& 
l\.. 

■     Vi 

'% 

naa Jinuiediaç^ea; da óisa do sr;- L'jiuli, ri'lu a .o^ulios ^ü:ii ^ijo-,j^j.é'IIí; igiialdadu 
roritigui á que.sBr.viU'.de. quari-|- .dtiriitiúi'. .f^ra^cnl et:tiiiiu_,^-^ io'jirocurador par<* i'j- 
oi.SUCJMSus.doJuuhjWum.'riiiflffioiitij.df l-'']iii:''i'        .íDÍ'■ 

<Éini)'iim dosfuliimóanpoVeS' da rarre,riil.M-UÍH.',i,iij,S.i;^uiíivuiii', il-i coiiipHnhia de 
do Urngitay Laiorre e bm pequeno ([rupn,.,''""^^''*^'''''."!'' par».i;i.uservH> ua triibos 
•mbarcilrao, disfarçídoscomo qupiu ia parai J.as PVIM di (iijii.nU,,Cim.m.Tiúi) ■ iargo 
Fray Benl'is e Paysiodú. Id-i so.—liih t'..'r:ilii   p..dulu a cuiniiüübia 

O ei-iBÍ/fÍ8trodj guerrj emarinha dl-Li jfaziT iiiu-í cliavH .;o l,irjío d. Palácio ao 
torre,coronel Eduarlo Vasque*, qiiü pint-.d» MTU .l:uti . 
eeeslsr procedendo de acciVilo com oei-j l'''-"' 'i" c pitfit) J^i^quim Rnb-rto de 
dieted or, embarcou ante hontm pura Quil i^f."v>'Â-i M-^ny^á n-i'\,:„aui., c. utra a pu' 
mea. com outro pequeno grupo de piriida- '""^"V"'■'' "P'"'":-"" '" 'd t es, titulus 
ritiB. I d" eii'i''>!'■»   t'   il-i  1,1 l.j  o   •■spe.ii-ulB'dii 

Não será de eslranfiar que alguma outra l"'>''t'iai'-ni<i   c iMUr.is  pubU HçO s que de 
eipedição lenha sabido deüa capital.p rqimidiivii^i.víK ,1 KIT l' ii-is u> jO'tnl d:i Hua 
Desie porto franco équasí tmpissiv-d evilir 
iiso, muito mais em i^poca  de crescente, 
como o me^ aeluil, em que a cuati éa boi - 
davel. 

Além de que, o governo arirenlino nã > 
leve pedida do orient d p.ira i'vit>r a saliid,> 
ou entrada .no paiz, de oelerminada p-s oi, 
n^mesli abrigado a fazer odiciuauiiiciiie 
policia. 

D. Lourenço Latorre podld canse<rHÍnii'.- 
mente enirar e anfair de üiimma Ayres sem 
necessidriCe do incogniio. e .>c lumou s 
piecaiições a que alluiiimog, f<?-lo put íüJ 

própria coDtFoiencij. 
As ubimas nnticits que lemos d<i et-iltc 

lidor E3O que a esta   li ra divr  esi.<i' na' 
coBl.1 do ria'Quiiraiu), proúrnu á-froiilnra  i" 
do Rrazii. I 

O capitão, do porto ile Montcti IPD. D. > 
Ventura inlveírá, enleve tirsti c .i3d>- •HX--. 

diaa mala. 011 menos, umliem i'lC'^'dii. 
acompanhando os ,i<Gi>iilecimeoio-. Iliiiii'in 
6 lardí embarcou para Monicidé' ni> vi- 
por Cotmos, tendo jã qtjebr-do <■ iiicii);ii Io, 
lefando provavelmente da'los mais ii" qm- 
iufBcienie.^ para mo>trar que su\i^ via^iíui 
não fJra de todo ealeril. >    r .  ',, -..-. 

ji "pfii'iiiiile. Ill euu> II Ciiulraclo q'!-" teis 
•■..■ím a (!iiii..fíi, 11 [1 d'lidi (I'liii iiiileinuisa- 
çãi.     A 10 iiiiiiS'S'i d'' Jti li.^n. 

•' liilij ii.Hçii 1 d:i .-^l■riv.'^o   do prjoiirii 
dor >obr"   u   jj'i'ii a»   d-i   U ^si   du   Ci).<ta 
Amiíj'   M 111'liiiiiury     K-.i   viíindiiiii- 
íi/riiiiÇii') 'l-'f^rnl . 

— fur- Crfi' ilJiiMiJiiíim s-'.in i|" iibr'is a bre 
rts p'lio-is.-. (lr-''F ■lU i.si-ii X'^ii-r lia Miit- 
to.i SIIIH- e .,M(i|l,.f| ..\ 11.0111.1 iltí l.iiiiH 
Vi-'ir.i, [MC. (1 tíSl iii:çil. i|r. f .r nigftiiiirtis, 

I"   r-'J-IçSoile iii.b'K   —.\p- 

S. EXC. RVDM'OSIi. D. LINO 

Sabsmos por pessoa fidedigna, que al- 
giiu.a eUjtoriis' da p'oviocia' do Ceará, 
siist iitum a.Canili'lutiira du^exm. e rvdm. 
ar il. Liuo Daidáto Rodrigues de C'lrvi. 
Ilio, di^nòVe v: tiiusu prelado.desta'dii<cu ' 

iiqiiella'província." ■■   '' ' '' 

DESIGNAÇÃO DE COMARCAS 

Furam   desi^'nadaa   as   aegjiiitea   paru 
aellas lerem exerciciu os JUÍZHS de direito : 

Erui'stu Pluto LobSo Cedro, a de Itapa- 
miriin. da V entrHncia, na proviiicia do 
Kspirito Santo ; franoiscu da Costa Ra- 
mos, a de Sauta Barbara, de 'i' eutraucta, 
n>t de Minai Geraes; José da .^rauJM 
li'HO Uaiiítii »'l»,r(iacivel, da 3* •■iitrau 
cia   na capital dl pr vincia do Par A. 

C'>lli:liii KVI |I 

jifníra .  . 

-   lili;      i\-í  iiii>- i.<) 1; I iii Í4.;í| 

0 us-'il  .s   il ■    ivi'ifiis   r'l .s   it      p. 

i.\ •    í .<-■■   .    •; . b: 1-    |jr  vi.i  'fU 
■J- II .--li;,.   .. ■ppr.,ni-iii 

11'S'-    'ii-ili MT   -'I'l;   r n 

[sa^.tf' 

.-'■^'.■'.•-'■■'    '. ■- ■ :,,.;■.. .:vV-.;í-> 
Em :MootevÍdéo realiisram-se,. eai p«r- 

fcita pu, OB (eslej^ r^óüiarmorati vos. do 
eenteiiBTio de Joaqaím Sairei, ■ despeito 
ile Bumeroaot boilM áeerea dos 'muvimeD- 
(os aappoaias oa leies de Lálorie. Culre- 
Unto daltl cséreviam t-Zl:       ' 

fl Corre boj€;^n]o^coaaa eerliuimiqoe, 
teadii embar:áaò^'^Bpei«-A}res a Sã. 
con liíote' ebefea e ofljcíaes, lorao TÍSIOS 
piHaBdo por Fraj BeDloa, agois' acima. 
' iNiafWai pareee<p4r jfcem dadda qoe a 
eampHlia.revolaciOKaria etU iniciada; olo 
M,iÁtt(aVeMMtanlo;. novimeato' de.tropat 

"hc- '■A''^:.~- ^-^^.'.:^''-'--^'"\'-^- ■ y. ■■ ■■■■ ■'■'• 
Tntande ^ (eatejoa. qw dirfrio de Zi 

i ^i.iàálÁB»Màc>:áaaí àti»; ■-    > v. >-■.' 

■ -jrt^ ^táii .Meòiftènit4ai9:afei «iitfr foi ^ 
i«wrgfié'áBM'éH'wíÍM:i-;cMÍMÍiír4^ 

-   li.'- b 

triLll-'ioi'tiili   I 1   l-im 
JL 

i-U.l-i! n ri.J \:--'Xr- >í 

•i'.bie os 
.17 par,, 
iii^ttias 

i-bi's.s 
'V^i 11   !•   iii. ■yjiití.Vi'!   ■■'it)í'e.ir. 

|ir-i! 

.1.1 

'll.      ilH p^irie 
Ull. 

TlIBrTi.OS. JÜ.Si;' 

AC'iiipinliiilr^si'r.) di'iiijujinatri d 'us 
flipi-CiHC'iluM ;iim-110 .siibbadi' *■ õ ouHo no 
duniii-go       ■ ■' „    ; ■  ) V     P 

No pniii"iro'ri'pi-'ri.ienioii-aa-.o-dram'a-d-j 
.SardoiJ — Doriil:   ■.■.-.-■i - -A ■ ■■■■.'■■[■■: ií. 

■.. D'KCOii-p.iaiciV^d fyiithíoii^^drrttniliifgo 
fraouez uiíilú't*tiíi>.-i^ii,d;íi'r,;-,'.i V .b'l-itaiite 
ç<ina'iC]ila .do   pitb.ico, - RStn  ijr<i:(iladu   u 
juiao que eaié f.iii d -.seu ín-rüfiimípli>..: 
-iQúiiiito' 'ú iüttrpivL^çiioVqiiu deu I,1íH a 

Co.i!.'pãniilii"'i'es-<ero, cuiiiu.aqui íiest^ lugar 
apenastemos por it: ias A ri''referir á.impres- 
são geruimeute.pr.^duzida'ent'ro' os.áxpêc 
dor<s, diremoi qiie'fiá a mais favorável 
possível para a cótitiniiaçáoda ininterrup- 
ta  serie de triumpbos.  alc-iuçudoi . pela 
inagaidca;cou-puiihia',;q'U't\temos lido.' o 
aprazível èná.jojlii uúvir  uo theatrp  S. 

juBô.      vhX- ■■;:/."^'^.-"--:"--■' ■■" - 
A sra. Te3âera,:mais:dd(i:GB voz, n'*l- 

gumas das bailas, eceiias da Dora trans- 
portou Os espi:cuidores'pélu3 sublimes ar^ 
lOHbiis.do saa.déieibpetilió'.'I'^/ 
i^,08r'./Biíigi'iaíroíu2. nóa-ú   papel   am 

fügo Qsrrósu,,que;':deu<.lbá  um sainêtede 
prigiíi»lidádeqiiWí-foi.basVanta apreciado.-. 
:-'!i'N').Rapel,dd Fdvrollr orar.. Berlmí ta.ve 
sé*nW1&"auato:felize8.;!■,■■'.".>^.-,- ■'■ :-,';V,." 
-V Oi^áVÍMVttjatáé.Vnoa limites''d» iU^ 
fu(^'^;íí4ií'proiruíjfiiffl'nó ,8tid --dêMiópè' 

ACTp;Dt! LOU.GÜUV 

Cnui Hat.< ijtnlii ia se no Jurml do Com 
imcreio df4: 

H Eiontani pela. mnnhft o dr. Jos^ Rlbei> 
rn de Brjti) t>;ntau pAr termo & existência 
f Tindu as cuia um bisturi nu pescoço e uo 
Curiiç Cl ■" .■ ■ ' 

t:ru.evitu um bilhete em que declarou 
qiii' pr'ssitii itl;;uina era re-<põosavi^) pèlíi 
.-U^i oiK't". Mjpple 80 qua etnbáraçoa pe' 
Ciiiiurios o leTüram a pratica deaté acto de 
ifesi-spTO.       .[:.',  ■■.•.:. :--i   .-'■. -. '. I ■    : 

II Infeliz é mediei, casada, e   reside   no 
iarfío de Caiumby n.- 19. Foi aoccorrido 
i'l >s drs.  'I'liu  e  Luiz ,d« Mó-ira ; o s'u 

"st'id'i.i muito grate ;, houtem .4 uoitu j4 
tt u failava..!)' " "'.'   '''    '  '.''.' 

■I:,Y:. ,   ;;.■/ v..\- -^^■■'i-irn lií.iíiliir»:'* 
'■'.-"!>; .,,llj;i:.;ii;f.'j   .J 

I Referti*[0ii*í(õ-"de'4'':Í''""'^''^^'"'*';''^í''"í-'^ 
•('"-." ^■jj/Jí(::iv.;,.-.!fí;,-<liiif)!>^ií/f,'t'T,t>.oii;;í'^;i^ 

' Escbi:k:HacitlI.iHi.-^Diira~nt9' o ineE.de 
'Ayostp,j.iiUi[no, lreqU<BFit«ra|a ^f;>ulas:da 
.esçula iiiuoturna dáioj. ...jraepiadmi^.. 
51 alyii|iioá;pordÍaV,térmo',n)S(tióV.'.. - ',,'ii 
■'Nó'' raesmo;';te'inpp,.iu*trWólápám^^ 

alumnòs"entre os'quaesVd.'tio'aiaalbtia* 

tentada 
tesU 
simOlouvável.]; ^ ;:;;; ■■;>.■■;.,.,:;: 1;! Uli.r.lir; 
--,  ■ ■■■ .;-■ lii'^', ■..' v;:!,:,; LJ-r?'!!.'! M y-]\:.'<T\,< 

LiNBa Dl BONDS, rr Durante omei,de 
Agosto .'próximo passado trabsitaraia pk 
linba de bonds dssM cidadã'l2.3Mbáih 
aageiro's;-'   -■'—.■;■  ■,_■-■■.^•,;>i.   ..i...nijç- 

^Refere a iOpineio Lib«rBt>:'-   /'i'"'; 
■.'• ..-.,■;     , - ■-..■ ',.'::'-ii'}'j-.i'.U /l^^ rir 

PALi.«uiiiHns;:~D«ii^-bODt«a«;do 

CONSELHEIRO BüARQUE DÉ MACEDO 

Ém Barbaeenti foi ub'rtauniasubscrí|i'>;. 
çSo para o patritDonio Bunrqne dé Macpdo, 
pelo sr.. pr<fEÍde.Dte. da camai;a,rouoicipale 
pelo si^ .TotiU .Frederico; ■ Üiizes, agente 
alli du estrada de ferro de D. Pedru ll,.ein 
nome da mesma câmara, a da meauu'es- 
trada de farro. Anta-oLtem jà esta subs- 
oripçSo batia attingido & somua de râis 
S5tlj;atl00 a esperava ao que obegasae a 
2:00O©OOl).^ 

= Os ars. engedbeiroá Antonlò Àug^üs* 
to Fernaudss Pinheiro, Heiculano Velfóqo 
Ferreira Penas, Francisco Antônio rimen- 
ta Bueiio. O. Paul Maçlcie e Córirádo 
Jacob de Kiem^yer Hcfiamnaa constltlildòs 
em cummisafto co Club da Eugimliaria para 
reBli«areiu,.par meio de donativos a com- 
pra da uma caün, que serÀ o£ferecida.~ft 
exma viuva e filhos do'fiuado conselheiro 
Buarquo.de  Macedo.; .      > ■ . 1    ' '.-, " 

N^L'ssa intuito dirigiu a mesma comniià- 
sio uma circular aos engenheiros, indtit- 
triaes e empreziis nas diveraaa provincjàé, 
acompanhando listas , para a subscripçfto, 
as quaes devem ser devolvidas cóm as 
sommas recolbidai ao Club de BDgénbV>< ' 
ria. -.■■'■' 

— Osr. Luiz   Antonio   Ferreira dè Al- 
meida, alemda quantia  dê SCOSOCOi^úe ,;' 
aaslgnou   na   subíOiipçao  agenciada :.p;ra      A    ' 
ünzeta de  Notíctas, offt<receu   dez  meios 
biibeles da grande loteria da Cdrte "'■'['- 

— O íT. Joaquim Pereira da Mõtth'', 
mannoiisla, offereceu. ainda por, intvrtne- 
dio dcs redactores da Gazela a lapide qua 
tém de cobrir o sepultura do finado' cóa-i 
selbeiro. 

— Lê-se naquelle jornal:  ,       .   ,   ' 
« Na carta que, em c'ata de Ido cbr* 

rente,   o   sr.   barro   da    ApparecÍda'.:nos 
enviuu,  bCumpanhando a quantia.detim 
conto de réis com que subacreveu, aaoVnos 
dirigidas palavras du animaçfio quetertni- 
u im pela seguinte- pbríisé': « a idía; pois, 
de qma subscripv&U' iniciada pela fianlii         '. 
em favor da «xmii'. viuva.e filhos do càn*     - /' ... 
solbuir»   Ituarquo' de  Macedo, :de.ve'''áer'   . .,' 
ubrnçHda.,p,qr. ,^<;<lo|:aiiàiitpB]'.,çp.n|)èe9Íi)^às ;' 
"esfurc'is- qiiL' fez aquella"' eminente cidsino \..,  

• 'E, como üa uáo bitstàsae ,o.'d<>tiattvo 
que enviou, accroacem» ,-inda :; « Sa:-(:o 
que naa á de siippor) as quantias agVu- 
ciadas nfiu derem uma'reudu.^pafii a eitiaa. 
família vfver decentemente,, auotoríaòi.vi 
a fazi'r conhecer k exmi, viuva qu?'eu, 
emquanto viver; Ibe farei'ümá'ãienilaíi- 
dade de 100|000, bastando {Jara ^ribbtptir 
um simplt-s aviso delia   ■;.   , 'ÍJ.M 

< Pela data da carta a qtíe nós ref^rÍMs 
vã se que a. ex ainda ignorava co'i^e- - . 
tameiite o lísongeiro .aonlhÍmeut«;(!,4f9 
subacripçoes promovidas s.a,pHnaàoJÇ'dD-* 
Cedida pela Ksladò. Isto, porém..ná^ig- 
porta uma resposta que sd * exmai ^^lújra 
compete d-r,^.,^,„   , ^ , .,...  ^^^ 

■ ■ ■.■'iú.i-.-!ií-\-n _ 1:^  ^ :  li;.-?i^ ^^ ■"   -: 

TELEGRAÚU\ DO ESTRÁÃIGW»^! 

Waabiogton, i de Se'lembref ^-^ Os .bo> 
letins dus íni>'licus,<]p pÍpesi<^nte;Qar^ld 
aniiuiiciiiiii qiie as mèlbpr^s do detente's|o 
lim pòúeo niais sanai te ís ; násòé dit^tjyâ^ 
espÊrauça de o poderem.-aalvaii.' ■■•ií'iX' 

:.. 1' -'a ■■'setüiz'^'-'- 

.pAMWNA?' 

dfli.   .^,_    ^ .^ ^ , 
Ú |.ã[iwla' foi Veolleétòi'; 'DB [adiada dá L^- 

iàtàrà.[-Uaiõ^^%'m\'iúfauiHMmiS-^tíío-Í0 
maaança'iiani',»íti'.-^»dé7-i-'-'*''"^-''^'"^-' 

Lõ;se u>m3,folhi,d'aquella.loçalidíiaé; 
Eitamoa iuformadoa que, ao [Itigar 

'leiiominadu - Pico Agudo, n^ste^ítíriiití. 
existo ura quilombo, onde estão aaylados 
diVi-raos escravos 'fugidos, entre ellés 
Constantino, pertencnté ao sr. PaulÍBO 
N'igiJeira.'de :Tanbaté;e;Luiz:tfccravo dd.8r. 

ri- v"^ 

c.ptiiral-oa:-■„>;.■■ '■::  ' ■.,;b!,iVi¥Íípí'' 
'.j.~^ii* ^4°>*t$<anLCaaa.do ar.-jCnderieã 

umaicaíuia com 'SinéUrof dê ioe>iii[trimwfi*j 
produção da  faienda do  sr. .Josd.-Ojftii. 
Rocha Junto; qne; dèdicã*se ào culúió dÉ' 
imêüma"''"'   ií"j;;T.'J-i^ :-:'IH;.'.í.?-V!.'(K-I -í:íS,7-:- 

: _ AquelU   logo qua^liUíugio í»i,érttH»j. 
alem  da natural, tombou è foi creMíendi 
em'-fa™tfde'aWdrc4i'«Lií""Sg 
'.iui'.cá«lhjá-d>tãvii ià 

— vlmga 

mm. 

íii iOmç,^|,,y'^L'DEFERRO VIAS   .--^'U- ■' -'í-^^ 

U.-se n Rtforma de Porlo Àleg^íjãiííí r     '--'p; v 
-• -      — -       - ■      ' ''■'.'":.--"'"'-"'.'■■í.tW' 

iãg.Í^Wi#»r.»«^tet«i!qOMÍia«,!Í!>li:; 
'*"™"'   190. pela companhia 

.'i-:- ■.<:■: 



-n^"-'-'VT -^•^•i^ 

■ai™ l"*Tirfl(-T| j'np 

90E.PRSP0TENCIA' 
V 'T"^'' X'-'J' ""fi »i-'>tir^ã*i5»i'í'-'J 'ritf ■; :,■:"■* v j;-':^ - i-^. 

ma sains Qàifetadle Cküat it 

iofprnjaKsf. 
ül*-' 

II 
.,.. íííí  íjií  i'^^'   ■  ^ i? ('■ 

,,. .. , .  "^tardis-deíanteihüBténi ''c;.íít'..ú á' 
■J'W-f'^' «»'« cidaJe, vJDiIn doa Poços de 0,.|.Jhfl, 

ODde rJUiir^ijOi delendo de;polÍci ■■mao 
L-m exereieÍo;-^':ráu-;jHniiario-ie t«l,.críini^í' 
noaç da^hüiiiiíidiQ açoino ttil.cond«nin'ii'do 
* 12 BDnpgVde pnsSdíipelo; jury 'ÜtisU ci- 
dade, o qual   eaiáiiai na cadfla da Cam i 

« OI;tgado;;,'á esla-.cidade,; juatarapat» 
quandp^lL.ella timbem cbt>0ava o delega i 
do coronWÍDiüii; fòi' áquêlTa' riu pa-a a 
caaa da inulher.ã ma jjõ J)jic(iie de Caxias, 
onde publicamenlaSoifaèrfoiiTaB até hua- 
tpm„aeBdo viaitado pgr'"áeuü,>.conhecidos. 

c- IMa manha KprjliaÍBti)u:as no corpo 
da guarda da cadÈa V'aiieonaervouiie. 
sendo uaia tarde recothido á primo, afian- 
do jà a juriedioíBi tinha lido tranainlUiS» 
ao 1' Hupplaote d« delegacia, capitão 
Borges da Konaeca. i. . '• 

Registramos simplesmente o caso que 
Tae todo por cunta do nosso informante, 
sem' fasermos   k 
algíimi''»'' -■' ■■ 

■ ■: ..li!     kl: ■ -y.l,,:  -H:' JBTUL-I-'V.'IIV^». 

respeito commenlario 

. -: .EPHEM&BIDES MUSICAES 

'    .'i & de Setembro 

t79l.—Nascimento em Berlim de Oiã< 
como Meyerbeer* 

O celebre mueatro apeiar de rico, pola 
tinha 500 mil Trancos dereod», tr>>balha- 
VII, todavia, oito horas por dia, Siu|4ea 
em aeua modos, affectuo^o, afTave) e eco 
Domico, EÓ vivia da arte e para a arte; 
psta iTU para etie nSo uma proflsaio mas 
uaTciilto" "' 

1866.- -Morte do, compositor sacro e es- 
criptur Angela Ctttelani.T- S*;Hartíao :di 
MlIgDHDO. ^'il .'^y-f ,^ f^ ;'i^'U- ■" 

1876 — Insugn^acRo^'^a-rapide Wmiii'e< 
morativB de SpoQ'ÍDÍ.—Maiolati, 

'   1791—Prioipira rfpreaentagBo eu Pra 
pn  da   opera  de  láoz»n La cltmenzadi 
'i'\to. ■:^,  . .,- .,-.,..:.■    . . ■ 

CAIXA    ECOiNOMICA E  MONTE   DE 
'      ■ SOCCORRO 

O moviiiiente do dia 5 de Setembro foi o 
seguinte"';"'. 

;: .:.  CAIXi   BVftltOUICA 

54 Enlradai de deposito...       2: tOSSOOO 
Vi retiradas de ditos   70001»! 

■ ■ ■■!■ V      'íVAÍ   ,;:  :,■   \ \ 
. ,%ii\   - 'iio^TB DO socconno - 

3.émpri)3timoa sobre   pa- 
.'vVuhlTM....'..■.. .i..;.;. 276ÍOÒ0 
^5'reagateM d« penhare? . /i699üC0 

.-í;, ■- '■ 

AVISOS 

jilEiUICO — UB. KULàLIO lia. Coari 
C^TALao.',—Hu*"DinaiTA''H?'V1.'Coii' 
suu'as DAS 'i A'S 1 uoHia DA  TABIIB, C A- 

NADOS   AQDALQUltB UOBA. .    ,, 

JT tf 'í 

Vk. JOAQUIM PEDRO, meilico, operador 
e f^rteiro, ra& de S. BòQlo o. 83. 

1Õ3 

íS: >:í 

^ííj. ÜA 
^Mêij, P^Ef^di^lGENTEi rí-iÜávoiíàdü. 
éinòorit-adoá rua Direita n. 19, ou 
em sua nsidencia fc rua dos Bambus 
n.lSA. _     ■ 25-Í4 

OS ADVOGADOS.—Alfrida Auguito da Uachi 
aJoifi Evariato Alvei Cruz, lem o ssu SKriptorlo 
iwda  ItnperaliiiQ.  3 ( aobicdo},^. ,  , 

Q lugar do recebimento^ doa tituiòs é 
na Euta das bilJíenciaB. das 10 horas da 
iDaoh& a 1 hora da tarde, a em caaa da 
residência do juiz de direito do districto, 
<lit:horaatéa34;^a':tÍTde.   -i^if;'^ ) J: 

Os «leitores deverâ iri peesoálmeoté ;ir^' 
cèberosaeu8tÍlnli)ií.í'   /H'-^''^'^' 

IDITAES 
ííí 

Jy."?'».'íeíta píPÕçhK-pár»,o8ervico do 
DO dia 

;respêctÍ¥o«:'quBPt«rOeiir"ò prEsi'di'ntH 
IIH joLta òfflciou íB;9 exm; prtaideiiú^ 

■fevrpvinna,;pe.ne,ein offlcio datud.. 
i'^jra lio corratito.ihei e recebido íi Ifl 
no mesmo mez, marcou o dia 11 de' 
?,í'í,^^'í'>''0 .proximo futui-o ; convoco 
poiSVo aubi.elegndo-de [júlicia deste 
,d|str;iüro o o^,i;ev(;reiiíló ctira, uietiibroa 
da ihesinà jiinta na fòrtna do «rt. 10 
dó decretòn. 5881, àe^^l de Setem- 
bro de 1876( 'ia, compareceri-m em 10 
dias consflcutiyoa das 9 horas'da ma 
pha às 3;d»tarde ao'cintiistorio da Sè 
,"Sl"^4r"]i;«flhi;dè:tü'iiiáMm .parle nos 
trubalhos ; bem assim convoco os intV? 
resiados para aprt-aent'.iem todos os 
•sclaricimentos e reclaniaçíiea a bem 
de seus direitoa, afi'D de quo a juiitn 
poBsa bem urícntuda Srar ila vemade. 
e habili<ada a^fauer-'dtQla'avOi's u dar 
asinfurniitçOêM precisas á. uuta revi o- 
raVq!ia;.téín';de iíppr.víirii èsne àll^la■ 
meiittt. K para que clieguo ao conh-- 
cimento detdduM mniíüo passa o pre 
sente, para ser alBtndo^iiu lugar d.' 
costumo e publicud," pila im|ir.-iif:a e 
Que vni por mitn esccivau Juan P r 
ariu lie Litna li ho exc ipto cov.u S''- 
creta'ioe,fubricadO'pH|o'jút£ do pnz. 
Freguesia dò!Sul'dad^ em S. ' ^aiiiaV 
aos l(i de Agrsto. de .881 - Jiuto N - 
gtUiradiWxiimbujà}',''  '-•      'í-'!':a-a" 

Cautellja  iVerdidu 
o >baixn' aHsignudo fi-coiiddctor 

d- Cüm|.aiifiiaOari'is dn F-rro, pf-rdeu 
1 ca tp|;H a lã da lUrstiia coiiiparliia 
no valor il<: I0i'.3 ^Üll r^ís, rofeu pois. à 
pea-nH qu« a huu, .tíreciir a rua du 
fnn Ip- ij ,1 (c;ifa d-- pHHti'.) 

.'. l'aiiln,S (iii's;;i-mbro de   1^8!   j 
Antoniu Kiflfi>/u»N dott Ur-is.     3   t ' 

/v.B0LBTi6f:MMBRCliL 
'•■-:„ \   "! 

HERCAOü UKSANTüS 

{ Da noiio wmtpondmli] 

Sinloj, 6 de Setembro da ISãl 

A tolilídade dis rendas rei.izadts DO» últimos 
dias 6 da 24,000 eaccas da caU. achando-se o mar- 
Gida Btme. ; . 
' COUBIH por 10 kiloi. 

Superiarea e flaoã   . .   4g300   a  4g400 
.   Sgém)   a  4|lu0 

Heealtres.   .   .    . 
Ordinicio .... 

.   39400   ■   3g600 

.   2$500   a   agOOO 

Gnlratam a 3 do corrente. 

Uesda o dia I  

lÍMüleocin-.   ..... 

Termo mediu dinrio .   .   . 

No meimo periodo de 1680 
No mesiio período da 18^9 
No meimo período de lérâ 
No inetmo peiiudo de 1871 
No meiiDO pariodo da IB16 
No megmo parjodo de  1615 

Totalidade das entradas de 
café deide I* de Julho até 
3 de Setenibra  

No meiiiio pcriado de ISSO 
No niaBoio puriodo de 1610 
So musmo period» de 1816 
Mo me^mo período do 1871 

451,101 kilos 

1,207,821   kilos. 

50,000 .saccas. 

e,710 saecas. 

2,950 saccas 
3,5SS saecas 
3,115 sacou 
2,465 aaccai. 
703 aaceai 

1,742 laccas. 

:61,118 laccai. 

9í,a48 sacas. 
I?1,ü18 saecas. 
161,0^2 saecas. 
04,609 saccaa. 

^PjUlUBNTOS fíSCAVS 

Alfândega 

Usta 
Dia 3 . 

38:0258610 
250681011 

Ho mesma pariodo em 1880 

■' "' 'Meia il» rendai s 

De 1 a 3  
I)ia3  

54:0141781 

ei;82gj733 

6:5708171 
S;3&8S7ei 

Vi I 
10:92Sí055 

t,^'Peiito;Ji'i.:-ií'Áiv'.\'' 'Pér^ir*''e. BUB" 
' mulhsp'-lJ. ,'M:.iiii.„F ntioisca dé 

Aípvetlii   ['e Virii '.ril.aii'inm   t-V.l.íl; 
br.iT no (UH;? lio '(ííirreiit.-.^iia  -ifirçj 
d" Siintu Iplií^i:!! a úit >i Ifi hi.ras' iln 
manhã uma Miis.«ad(i 7-,diir.ptíla iiímii 
rfp.siiU sempre.lejiibrntln,e chnrudi ir 
infi H c iiliüila I) I li-   litifi  Leiipi>lílinii 
CiirrieirL» falii'iiiin iiii Rio dn   Janeiro 
pede» ae^UB [ifir^Mt's e  amifí^s- do.as 
sistirem esle iiPtn ilf 3. idade  fl.r^li- 
ciü , e di-adeji se  confessam  gi'OtoV 
por este (ib!>equic> ■-•'''-' ■■■■ 

S. Paulo, 5 de Seíemfaro <[« 1881. 

Um moç d6 8 a VOanno-dflid«dé, 
n lii^'HlgiiirH'pra.icd de o m>T>V'Cit', 

dHi>fjvt^m. r-par s.' aq i tJ(i fill Cariipi- 
nas wu ."SuMüs ; q e i- pri-asip úc^x- 
cnrtiliieslB rudoc^áoipüin ás iitii-t*"i( p 
M U. Q   i 

■r^Do dia 5 deSetembrò prnximo fiiiur 
ro'em dinnte,.eiii todos os di^>8 níiiia,'; 
daM II nor B da manhã is a  da t«rde, 
pag--ae ha nf>ste escriptiTÍo o W'idi 
viíleado da  acçôpada Companhia'P'au 
lÍKts. Urt raíao d«76 V» ou 7.r6«Ó' por 
acçftu, a'<GÍin como os i ros de 7 '/, so 
'r." (I v(d<.r da» entradas realHaitaa até 
:tQ déJunbo ultimo   rei ativamente as 
ni'<;.rtc8 <Jo ran a do Belém. 

Escriptorio 
flm , 
Oab 
st-cretíno. 

Tren^w£)«ÍÍíoi'pBr«^..À8''iovBoi|í è. feala da 

!^b ''-íiCííS-.M 
'"^ 

% Nosfàjna Ía$_ 81 Ãdíiiíj^. ei, 2,.3,%\':':.-'K: 
.6,6 e;l'(]eSefêmbrò;'partirlí  um trem,,dò -';    ;?/ 
'Nortevpiiraíaf^nbaiia 4"tIi>ir»'B da tarde,- '.■;■■:■ ■■: 
rigresw'tdrdi PeDhSías-aiHS.   ' 

naDu 8<H-.SBniiBRD CORBEüIO OS TRINS SEODINIEI'     ''. /''^ 

1 
scriptorio 'l>L'C»inporiliia Paulista 
S^VPanl... 30.a.',Airoato.d>"U^tiT.i;., 
rifl .Nunesltamalhoi servindo de 
•etírio. " Ô   3 

Pilulüs de C4insüpa^ 

.Vpnde-Be,fmí!BÍxinhá«è, em,, vidro» 
ffrand"8*'ppiiu»'ii..«aÓ8pr«;çosd(',l|00H 
'iftíOii a am maior pór^ao a-, vontade do 
compi(ador Uja do Pombo, rua da Im 
peratriB.n. 1 B ' '100-23 

Companhia Dramalica Kaliainá 
A.  TISSSERO ^   ■    ■ 

Terca-fcíra 6 de Seteéro dè 
Recita extraordinária 

A COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIANA    .    ;    : 

ADELAIDE TBSSERO 
''■'      REPRESENTARA" O 

grandioso drama histórico em 5 actos, do cavalheiro PAOLO GIACOMETTI 

REGINA D'INGHILTERRA 

DO-NORTE-A^ 

\ 'U. 
6 30 
7 20 

i . .' .6.30 
lo.iw 

.•.,■■ a-4<j ... 

6.30 
ti .3» 
8.00 

.M--^ 
U--'J-'l:-. 

l-.U:: 

DA PENHA ' 

. pi.'. 

. 'm.Hi'': ■■■■ I- ,■;• 

.5Uá.,Tí:,Tii,o« ■ -,.■. ■■: ■:■■■'■'- 
> "'Mym •■■':.-::-o. •:■■ 
■.■ii.;30.' ■■■-■.■■.■*-^ 

■m 

.'.i-.tíí 

,.1. 

'-.    "-   «lio,  ' ■,:;-fy^-X',\í: 

San     ■'■.<:■'■'':        -,;■.; ■■ 

Depois   dos   fogos 
tr«DB cbotinuarão 
ras dá ncite-' 

de artificio òi-í-'   /.Vi; 
a correr até 11 hó-:-   '"^rif-!; 

^-v, >,■■;■.■ •■■■■',';;;;> 

■-.■:'^^ 

PREÇOS DAS'PASSAGENS 

(Sem distincçBo .de classe] 

.^ 
'-í: Idae vóItB .    .    ...   ,.  l{tOOÓ 

Singelos da;l^enhá',& Nòrtè. '.jDSOO;. 

Na estação do Norte sÓ se emittirâo hU !!* '       ' 
Ihetes de ida e volta. ;: i.. ■-....! ?.  > Vv';í 

S. Paulo, S5 da Agosto de'ÍMlV^'':';"',vÍ^    :. -X' 

,■:,;■!   iiHi'ijF- W. BÜRNE'I7rvl^./;.',;V('<ii; 
^9Í^i   ''h ^li^^i^ ^^ri^^lMá---^: 4'-,^ 10-91 ^lospeâtor geral 

^'■': 

, . J^;Etói^ànte^ 
o abaixo nsaignadoi autorisado por' 

uma importante' casa. còmmercjíil "do 
Rio de JaneIrOf aceiti encdinméiidãs 
mediante ordena doa sfs. fazendeiros 
qje precisarem faxer vir emigrantes, 
fornecendo a essa com preferencJia'heS' 
panhdei das ilhaa Canárias, nem B'6 por 
serpente agricultcra, como moralisa' . 
da, laboriosas submissa. 

Pacultafse aos srs. fazcndcirus, to- 
das as facilidades possíveis.  Para trár. 
tar, à; ruiirdq Hçi.P(>icio'Dlft-'l... S.'í faulOiV 
t O—aVícfor; Joaéàé: Prèilás Reis.       ■" 

ATTENCÃO 

IHEItCAUO IIU HIO 

Klo, 8 da í^etambrude IHHI. 

CsK—Uereadd Sdlavet, vendas 00 sabbado cerca 
de 30,000. saecas. . .■" 

Preços pôr IO kUo»': ■        ;■:   .        ■ 

!• bua.   .    . 
i.*, ordinária. 

4S110 
SjlTO 

4g830 
3(080 

Hiisteacla 163,000 ssccts. 

Câmbios frouxos, lendancia a baixar. 

Sobre Londres baacano 22 1/6 d. 
Sobre Londres particular 22 1/4 d. 
'í u.ii'fi -■■ "í i-i': '■.; ■ 

HEKOAUO DE S. PAULO 
jtaiu* dai,pi«{0« porque teram rendidas os 
nen» eltradM. bontéó^ na retpeeli» praça. 

PERSONAGENS 
Elisabatta, Regina d'Inghilterra. 
Lady S»pa Howard   . 
Lady Anna Burleigh. 
Mara Lambruu),  giá cnmeristB 

de Maria Stuarda 
Giacomo VI, Re ds Scozia .       . 
Roberto D'Evruux, conte D'Esie. 
LordGuglisIme Burleigh... 
Lord Howard D'Efflngam  . 
Marchsse Diego Mendozia,. 
Sir Darwiston, Guarda .Sigilii.   . 
Sir Francesco iíacone.      .       . 
Sir Francesco Drake. 
Sir Hunilson Ci^mbeltano . 
Sir Jakaon Magiordomo 

AOTORES 
SigQora Ad«l. TrMf-rn Onldéne 

»      Laura Mariotti-Tessero 
»      1. Arrigdtti 

»       Antoniettà Padovani 
Signer  Carlo Kosaspina 

»       Cav. LUIGI BIAGI 
i>       A. Arrigòni 
»       P. Viscardi 
»       Etiore Mázíahti ■ ■ ; 
»       Gaetano Fortuzzi 
»       Antonio-Boizo 
>       Enea Zoli 
»       Luigi Bali 

Achille Delia Seta .       » 
Dame, CnvaJiereéd alabardieri, seguitodella Regias, 

^   Nobili scogzeso, seguito de Giacomo VI 

•raiaai KSIfOS 

"''■ y!v;-V;: w:/Atil«ÍÍATÁçl0'DA-àísií'^ 

D« ordem do «r. dr. jaiz de orphSos 
fago piiblico, qae na audiência de I* 

■*..<:-;-■-■■■-■■■ prasr.;Èira,-rarwbiiUÇ»-d«sta çWBí 

3;ãO0|^;e^^ l)e>tenceote «os 4 herdeiros 
dft SoadaD. Friacisca. Victoria He.-ides 
da^i^ilva.   ,         -.-   -■ 

S.^ Panic, 30 de.A, 
0 etcrivio, J»otiari_o io:i(or0ir«; 

im:- 

^^d «Here* Josto.Nogoeira dejlxainbiiii 
; joTfáâ'p« do distHcto'do sal dà fre 
,    -inéxia.dásé, pieaidente- dajJpnU 

CaH. .   ■  • 
ToMinbo;  . 

Btutideee : 
FariabA  . 
Oila'damillia 
raijto.   .  . 
r3á. . . 
MUho." .■ 
PolTilbõ ; '.- 
Cart   .   .   . 
Aipin.'.-.j-.-i 

UMii'4?.:   '.- 

Qaelje., ,   . 

J 1 
f 

1 7fooa sjOi» 
f 7|0W,    J 

■ 
«iStt 

45Òòa 
HI»» 
5«000 

'   1   :.. 
f 2(560 

OlUuU 

Í 
. |S00 .1-00 
vii"- t.y. 
f3» B 
f t 

Cad 16 kilo* 

GOUtrai 
.» • 
■m ■ > 
-a ■ 

'■■»     •   ' 

a.   a    '• 
'•a ' .> 
»   f*f ■ 
■ "-.'» 
■ .'luna. . 
•on ■ , 
■diiiia 
■tun 

T da a companhia ^e apresenta neste espectaculo, porquanto os artistas 
qurt nâo tomam purte principal nesta representação apresentam se em scena 
como figurantes. f'ií;-'í;h 

As 8 horas  cm ponto 
! AUcncAo! 

o beneficio da eminente actdz ADELAIDü) Tí:SSERO acEia-se em prepa- 
ros para 

Fabbulo 10 de Seíembro 
com a represAnt'icilo do drama que tanto ex to obteve   na Cdrte Q devido as 
sfamadas pennos de JSOUIBK e LBOOL-VB intitulado 

Adriana teconvrèiir 
jiinanhã!   f:^ ■ ' Amanhã I 

QUAKT:V^rail\7 DESlíTEMlilíü 
. v-. ■ ItéciU exlrait.r.ljiiar a 

ITENC'U— 3 bd,.et«i;Hth in B« U vf n<la eiu i-ása du Sr; Levy.rha-da 
impíTütri^, 34 na ve.-perad..'ejpeci.(!ulirduf nl-iò.i.iodia,e' nod a dírío.ta 
at- as 4 horas da tar.je e d pois dnsaa liom n;i biUifteriü d» theal o. 

ííta     .íJÍ 
':■"■.•'. .'í.- 

i f .Wà' 
'■,■;.■:.;.':'■ |Ri ÇOS JQSiilAiM .-. ~--'--L.i!~--it_ .-■<.: ,.._~_;^riri._^i WaiaiK'u'i 

Vende SC uma bonita chácara no 
Lava pés até ao Cambucy, com um 
portão eum grande armazém, tendo' 
50 palmos de frente e 60 de fundo, 
com 5 quartos, tendo cocheira para 
carros e anímaes,   estrada particular. 
3ue vae do Lsva.pés ao Cambucy, ten- 

o ali  grande casa  de  morada coOi' 
grande telheiro para qualquerfabrica, 
estrebarias, água encan-'da por varias 
partea, grande quantidade de arvore- 
dos de diversas qualidades,   sets   mil 
pés de nvas, tanque  de água,  nltura . 
de 30  palmos  da   rua, .p/oprío   raVa 
montar; qualquer  pequeno'engenho, ' 
grande pasto feixado pelo río do Cam- '. 
bucy, 6 ma'8 4  caaiis  lià   estrada   do ' 
Cambucy. A chácara tem   de ^circum-^ . 
ferencia três mil metros. Para tratar 
com ScttTero.Enrico.   .   '    '   10.—Ot. 

Papel para embrulho :■'■-■" 
Vende-se na TYPOGRAPaiA COM-  ■ 

HEaClALárüade:S.;Bentc n.   24. ca-^, 
da lá kilos 4J:C0OO. .>    . '\ -     6—8 

.íf'^.^-^^J-"-" 
V- 

'^f'•«5v-!^.;^4>■■^■■.wí•^r^     ■ ■■■-    ■:.■'■ 
'^i'-.^..: iVr"  '^^C ,,■;.'■'        "■■ ■.      "■ ■ '^i; 

f««llMOBfiiÍ 
ji\^i(\s :!.V. /■dA.íi:i':':'S:Íí%;^'^,>>r;íii:;'_;-:-;i'-'í 

U patrimônio Rio  Branco ononitaTa 
ante-houtein^a;19;88707Oa.       ' A.', ■ S^.'''^ 

■■-■■  w.^-';"íí^-:r/' 
~T':í,'.;:jí.;-()<">_ sf.-,":*^;\,i.■■:.";■-:;,,;■ 

TBLBGBAMUA 

rariz.adeSetembro. ■-■■'■'■■■ ''^""^'-^X^M 

Aonnnc am^^telfgràLÍnmif roceMdus-^ uí^^ll';./!;''' 
do Tmi a queí ò'.iiio»í"i.eiító ins^^rreci^ ■■ " \ ';') 

'" v:i> 

rucei 
queí Oviiiovin.eiitó ins 

cioaal toma'-gmnde extensão  naTíí- 
niiia.  Y*.Í?^ cidades e Hli;uiu»a tt^ibut' 
q)ié'até'Hgdra^Gaiiservãvain"sé''atliH'tas „ .. .,   ^.. 
ao nioTJme.ato. fízeni,,pr5SfintenienliB!/^■.<■,>;;-;S 
CBUsa. cónittiúm C' m oa-iaBurgentesV^íiH^ri-íf.^-;'- 
Uenãíií, critá.averiguado, qaeos revo]'-'^'*^''^'^^'' 

de combat^loa.^- . f-   í   :-w ...t, . .   .    ,.   .  .„, 

^>'-::.(-;;:.<■: 

^■"^v5í.5t; 



I't'i' í;"','f'''     ■'■■^^^^■■^'■ "Ti}',,''7'"' ""'^í       ^ '   ? ,^^^4'^'r>'_^^J^;^^' ■■■''■■V    ; 
..-;   ,^ --ill.     .    I.        ■) 

ff''- '■ --mJI -  
€>■,.•.:■■ ■    ■> . 

-í;- 

- (■■■ (Peg^ado ao rei o Paulistano») 
■-«v 

^ JoIoSuplicj, pirtícipk aoa iBUí amigos e treguez^s, tRotoda capital com» rto iotarinr; r|iio xewiU di^.^oíviclo^ii aucitidadt! que úahh com Hypilito Supljcj, acaba da abrir na rua acima, úmànova 

Oasa de joia^s e üelojoaria 
poadoa expoBÍçio do respíUivel ptiblíci mnii ii^rAnde infiníiiido  do  jui^ia :U mais ap .i!iüi> ji-stu a siiher i .!..-.',,.,,!. .j.,: 

ildareçaa,  pulseiras, laadilh**.   hixn. nn-íis, bfiacn. brn\ei, e uma   ifrunl^' c .lli'Cç;-j Jw j.xus craveJHdascom üiilliaateii, objectoa de pbanlasia para todos oi gOst'Ji B dá.toJoa PB fjlios, obJBCtoa 
depnta. Ralngioi da ouro e dd  prdti t:mto para Uimãni como   pira   s^iiliuraí;, uorruutc; d" r^ura, :1o ;u'atu, <; de outros metaes, relógios da pnreJe, Jitos du oiota da luena, daapartadoras da todos  oi' taitius. 

Na meima   cas»  tem  officioa  para concertos da rdlotrjoâe  para otijfcios de unro e jira-a, p^irn o que  o   aaaunciaal» tem peritos offlmcS' 

Tudo será  veniido^ nesla cisa por preços sem competeocia 
Não sahindo freguez algniu sem fazenda 

25     RUA 
^.i:CfS- 

10-1 
(alter.) 

MPERATRIZ 
AULO. 

25 

■ Ümi íelií descoberlt acaba de «oriquecer a the- 
rapeutic» de ura novo remédio ; AS DORES DE 
llKNTtS, AS DOHKS DF. UAÜEÇA E DE OD- 
Vll)Ü8, ité agora rfbelde! a iodos oa Iralamen- 
to3, tcabam de ser combalidos com o íuccesso o 
Dtala completo pelo 

PHARHACEUTItO DE PAKIS 

'.':Ãt|^uní"s f[olla«,'detle precioso liquido Elo de 
^-'■nnis autEcienlcs. fiara cuiar  inelanlaheaniente 

»£rH4l.aiAS,   ENIIQUEC*',    CEPHAtALCUS,    OIOIGUS 
l:OUâ DK DSMKS, Ok CUK^A E DE OUHIW.S. 

i'': ' Oa ■unterosos alleau'dos e Õ9 agradcciaicDloa 
''' quf recebemos todus os dias das pessoas que o 

osam nos letani a^vulífirisar J empfpgp de um 
remediu líu pçdetaso, o sendo perteilamente ÍD* 
ofTrnai.vo permiite o seu uso a Iodos aquelleii qua 
aofTreru de dores de cabeça ru de dentes, um ai* 
liviauiKntii im'[iediato é saoiprc produzido e a 
cura nunca se (az esperar depois de um traia- 
meoto de pouca duraçio. 

O modo de emprej^o audinpaslia cada vidro 

te 

AS GÓTTAS JfcPOREZAS 
VEGETAES 

' iVeporadM por VICTOR L'HERpy 

PUAEHACBUTICO DE PARIS 

,,Curam iDSlanianvamenta •■ dorea de dentes as 
.mais.Violentas e M mais dolorosas 

Hójè cada úm tem tidoaccasiio'de apreciar as 
*irladeH.de>le especifico, qua tem tidumaisde 
cm; liENTA ANPiOS DE SÜCChSSO, e que, sem 
duvidai i [1 melhor de Iodos os tópicos deste gê- 
nero inveijtádas até hoje. Poucas famílias achaii se 

/' de-.preienidas desla preciosa panacea por demais 
.- conhecida para que jeU útil de enumerar-lhe is 

.pia|iriedades e qualidades. 

' H.'BV' Tomam coidádo'com as numerosas falsi- 
'ica;5ese sócompremos frascos triuenda o nome 

. .do inreator : 

rnauucnnico DB FAMI ■ 

,;;.^.! -.. • '   OnlcodepòtótiíemcaM.íoiKí.''      ,;',',. 
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x^K-3:' 

DllínaDovidaili ilisiál 
PUBLICADA NA CpRTB 

Tranacripçâo   para PlANO. SO*   da 
magDiflaa cantata 

Salal att Br^iBÍl 

por o CIKAUDON-  ' 

Acba-ie a vinda aniüàmente no dè- 
pofito de pianof a muiicaidr ,'ri :>'' 

■.«í'-';^ 

H l.fóTf --■■"'iií-í ^V'.!' 

^Mv3!l■..M^'^*^^V^^^ 

Leilão  do  Botequim 

Ciifé liirora 
Ròberlo Tavares 

FARá' 

Terça-leiia,   <i dô   Kelembro 
A'S   10!/2 HORAS 

N. I Largo (Ia 8éN. 1 
HH movei-:, porct-Ilanas, cristuef 

Armação   portai, esiietliot, e/c. ele. 

A saber 
Portasenvidraçadas, lampeõ s, nrjn 

dellas, RiEzas C(ic> p"(]ra mariTiur'-. 
guarda comidas cjm tela de ariin.f, 
cadeiras aust iacas praiides qusdn's 
pspelliü*, cabi(l<:'S, mfiKa oval cnm lain- 
po de . iii.armo.e, liplas <!nverH.Íz,n!ii>, 
ditas graiidea. para-jantar,. 'InnitiMl»:', 
baDdi-jas,'f»riiibeÍras, galheteir'a^: t'a.; 
Iherea, praloa. copos,- c>i)ice'«;' cpni]).í';- 
teiras. ÍaVftori'os,vapéui?arPÍrÒs,' .■iiiiiv'' 
t^giieiras; deposito ", par_a Egiia, divos 
pára keroÉcúe, cDiirÍngf!',.jÍTr'aa e va- 
Z08. relógios e despcnintiircs. 

iüm bebi'itts 
garrttCas dn Üoor francz v-rmnutl' 
ilHÜuno B fraiicez {rarn-fnsí do lamn 
ginha botijas de gpnebr Fork in <■) 
iir(jR <le müllio Hiuleü, di'.iis d- ms 
tarda françeza, diti>s de cmjsprvii.- 
garrafa» de cognai-. diluH d« h:\wr 
ditMR da moscâtel do Semhal dtm* i\f 
Gttrveja íngleza e naficitnil lutas d' 
mortadella, ditas de peixe, botijas di 
'>g>ja de irellz, gnardaiiapo.^ e tt>ulli'>s 
de meia.   . .    . 

Grande bateri.i de cozinliíi 

Terça-feira. 6 do Corrente 
A'S lu 1/2.11011 S 

terreiioi 
,r.::..,-!l ■.:'  : ■   ::■. . '- ."■ 

No aprazível   báirr» d • Pary 

Pi*oiiipjlQ;s â ediíicar 

11 .;..t 

PARÁ ESTE l.i (I Àn- % ^ü . 
aoCüBBER   DO    MAIITKLI."!      ■''CV;-'^ 

Pfio 2op.tnetrp,f.dt>jfi;cijl":i:in    fr>:iij:-:;: 
ao afidazeni doer. Ji'bii Mdier ea Vfi 
daé por cunta e ord<:in;du   !'r,:.Aii\i,í"'' 
JboGROQ que autori^nü''í)':'ámi'ii.íiitíl' 
a   dividil-o» em;/lotçs ^e.;,v«iidel.;o.'.:,;ii 
quemmais.dér"" ,;;iíi;-,i 

'. 10 de Setembro 

;-;Pa:>A(.^'mprá3òfes|^-'i^rèTÍ-iiáenÍe' 
inünidós da planta'qiiè.'será dist'^ibni' 
d;ai:Q<n.GMa.ão.»nQUQCJa-ta terão ociraii 
sito dé.TeriBcartlò grandes vantagens 
adquirindo pp^':põnco'dinbeiro terrenu 
para cbacln õã^ediScaçoes 
São terrenos a quem mais ;dci\ 
' B a' Butórisiição^ao-proprietirib seiá' 

lida anteado leilfto afim dei.cértjficar 
seus cóinHiittenles de que a vendafica 
«ntrégoe.& eoocurfeneia publica»  

t^'&ttdé; Wubs SiUíio 

2ii -Rua de S. UéntO--SÓ 
"Vinlios irra;ncezes 

Dordcaiix, a guirafa    .        .       . , 
Bur/lfaux eiiperior, a garrafa       .        . 
Uo'd^aiiX branco Saulerrie  . 
Uorj-'inhatiutM superior, a garrafa 
Cognac       . ,        
CiigiiiCEupeiior velho, o litro   , 
Vinagre tinto de Bordi-aux, a garrafa. 
Azeite doce de Plagniol, o litr'i   , 

Nã. lia lUiiis (i()i;í:S du dünküvnem de eab^ç» 

■V3: OÍ?LA ERTY 
cíjUiiró iiE i'Afiis   . 

nirá inei ütB.Q.cnnio.niP  i'sd'rcs''ceabeçí, 
,,;(lu •lüiiies^riiovjiiljçia «a CDxaipieca 
^'v       UNICUlDEP^SITU BU I'.tSa II.) 

700 
IJE^OO 
2.»000 
2iir>OIIO 
3©5l!0 

500 
£C)000 . 

>JÍ 

Gasas a alugar-^ • 
Mad n^e lündrizzi. parteir». mudou  il. 

sua rc^fideocia da rua de S.Jpão n. t4,|    Alugam-se .cáÜásj noras   * boa* na 
par.4 o largo de S.  Bento n.  86,   onde Lui,   atras   do  Peminario  Rpiscopal. 
conlint^a i diapoxição dn Be>i8 fr>'gu)>-}TraÍa-Be iia rui-do Carmo n.71. 
/.ec R o pi'blico em geral. tã-â (alt.' 90-.9 

lÍH' ri':' lm/>''riilvií—^d. 
s. I;AI;í.O       - .- 

.^>\o m s'TMi iiü|i(i lio se nc-li.iin ("niliem as 

;) ^Tiriííil    VIU Itil*. V--1 -     i 
■ ,     ■■; ■:. pytK 

T|ENs|i?SÍf|íb^':E:V.P:-íí,V j^PÇÍNHA, ; 
"'".,  'N.í VKSI'Ef.^-iM FE-T.t'■ 

. No dill 7 dó cniTépteíhavftrètrGna, dp 
ho"»eiii ho'11, riitie:.IS'-'tt-".'.vrtnb<i dea ; 
da,3 born.-i da ^iiir.de-alé^.lO lio;as d-' 
noil.é, , píl-a. coüVfínier.ciai.íl s pessoas. 
(lLiedPse]'.rc.:'í,i-ii.-;-'í.i4''"-'i'*.-ill.uii-ini: 

'aulo,; 
BÜrnéti: iíisppctõr. 

Setembro lie 1881, W. 
,S-2 

'1»- 
.;,i-..'!í:.fr;<i,i,.!ji, ■.-- 

;';^l'CòiiV'vÍo3áxpriiinpf'idBo fornece'se, 
qiialqiier'^iil^iilidad.e:de pedra de alve- 
.aarÍ.a,de':^SiU[j4jíor/'fluarijlB(]n'.. para álr-" 
cercès'ou'j)ajè'3ps,--ayra7-t:o. dê" y5©000 

.inaif',^ 
Pjí-.'' 
Tu'*' ■ 
{aniento'i 

llluseu de bellas^ai^ls 
: ■-.y-^. 

.^>'.> 

noyo qüádro, representado pe1a'pi'inieira;artíitt^d4. companhia,,;d..-Víetori» '-;   '.■•'''-?; 

.,    Eítes novoB q'tadrAs aSo dejicaílóa ao «ytnpatliico povo de S.Taãij i^hâin   'V'^   v''' -! 
aB3im ãi-randiosa^scenii pàtnoliosi-.intitoUcla;:. Vivsi:.^ ;.■,■*.-■.;,■:";■,;.■■..-■-!.■: --il   ■■;•■; ^-.^ ,•:-;■.'■( 

■- , ■■■'.,- ■    .;-   'i .•.' ;  4-       ■ ;, ■:'"';'-!'i !)ii.-.ii!ji^i>í;'tJii. ■Jic.'vi'p ;v.>:ji|.ft4;if,V.vi^-.    ■■'; }'=--y 

■V   Òlaureado.promotor ^o.«cto_de^^díé'Setíinbro'di'lÍÍríí^^'^'^^.-^^ 

lyiscoflBE íiiáio É^ 


